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1 5 c t s . D E S T I N O A'o h a y a p e r d ó n 
pnr<¡ /os que qu ie­
r a n n i ñ l o g r i i r e l 
t r i un fo . I o d o un 
esfuerzo a s í re 
c l a m a a i r a d a ­
mente que se ex 
t r i i g a n las ú l l i 
mas consecuen­
c ias 

¡ • i i * " * ' 1 A n t o n i o 

Q U I V U L T 

R E G N A R E . 

S C R I B A T 

Si queremos hacer 
obra imper ia l — y la 
obra impená] es algo 
más que una pala­
bra — liemos do co-
^er la ra/a ron m u ñ ­
iros brazos creado­
res, hemos ((e l i m a r 
al campo la savia de 
la redención. V de 
al l í es de donde he­
mos de sacar los ver­
daderos soldador de 
la España grande y 
fu tura, que ha de ju -
gar un papel en el 
mundo tan impor­
tante como en lo an­
t iguo. 

ONHSIMO RKDONDO 

CATALUÑA 
R e a p a r e c e <•! f a n t a s m a d é ! c a t a l a n i s r n n . A l u n a n o es M a c i á , c o n 

sus g é s t i c u t á c i o n é s <J<' l o c o , q u i é n l o e n c a r n a ; e s C a m b ó q u i e n c o n su 

f r i a l d a d o i n i c l e r í s t i c a s e n t e n c i a la i i r e s o l u h i l i d a d d e l p r o b l e m a c a t a ­

l á n . 1 .o d i c e c o n e l m i s n i u h e l a d o l e n g i í a j e c o n q u e r e g i s t r a u n q u í m i ­

c o la c e r t e z a d e u n e x p e r i m e n t o ; p e s e a q u i e n p e s e , e l p r o b l e m a d e 

C a t a l u ñ a s u b s i s t i r á » . 

H e a q u í s o b r e l a e s c e n a o t r a v e z e l m á s t u r b i o i n g r e d i e n t e d é l o s 

q u e c o m p o n e n e l c o m p l e j o c a t a l a n i s t a . X o o l v i d e m o s l a h i s t o r i a : e l 

c a t a l a n i s m o n a c e p o l í l i c a m e n l e c u a n d o K s p a ñ a p i e r d e sus c o l o n i a s ; es 

d e c i r , c u a n d o l o s f a b r i c a n t e s b a r c e l o n e s e s p i e r d e n sus m e r c a d o s . N o 

se o c u l t a e n t o n c e s a su p a u s a d a a g u d e z a ( p i e es u r g e n t e c o n q u i s t a r el 

m e r c a d o i n t e r i o r . T a m p o c o se les o c u l t a q u e s u s p r o d u c t o s n o p u e ­

d e n d e f e n d e r s e en u n a c o m p e t e n c i a p u r a m e n t e e c o n ó m i c a . H a y q u e 

i m p o n e r l o s p o l í t i c a m e n t e a l r e s t o d e E s p a ñ a . V nacía m e j o r p a r a i m p o -

riérlos q u e b l a n d i r u n i n s t r u m e n t o d e a m e n a z a a l m i s m o t i e m p o q u e 

d e n e g o c i a c i ó n . Ese i n s t r u m e n t o f u é e l c a t a l a n i s m o . E s o q u e a n t e s e r a 

v i e j o p o s o s e n t i m e n t a l , e x p r e s a d o s e n u s o s y b a i l e s , f u é s o m e t i d o a u n 

c o n c i e n z u d o c u l t i v o d e r e n c o r . E l a l m a p o p u l a r c a t a l a n a , f u e r t e y s e n ­

c i l l a , f u é l l e n á n d o s e d e v e n e n o . A r i d o s i n t e l e c t u a l e s c o m p u s i e r o n u n 

i d i o m a d e l a b o r a t o r i o s i n m á s n o r m a fija q u e la d e e v i t a r t o d a s e m e ­

j a n z a c o n e l c a s t e l l a n o . C a t a l u ñ a l l e g ó a e s t a r c r i s p a d a d e h o s t i l i d a d 

p a r a c o n e l r e s t o d e la P a t r i a . Y esa c r i s p a e i ó n e r a i n v o c a d a p o r sus 

h o m b r e s r e p r e s e n t a t i v o s e n c u a n t o l l e g a b a la h o r a d e n e g o c i a r u n 

n u e v o a r a n c e l . L o s r e p r e s e n t a n t e s d e la b u r g u e s í a c a p i t a l i s t a c a t a l a n a 

a l q u i l a b a n sus b u e n o s o f i c i o s d e a p a c i g u a d o r e s d e l f u r o r p o p u l a r a 

c a m b i o d e o b t e n e r t a r i f a s a d u a n e r a s m á s p r o t e c t o r a s . 

E s t e h a s i d o e l t o r t u o s o j u e g o d e l c a t a l a n i s m o p o l í t i c o d u r a n t e 

t r e i n t a a ñ o s . L o q u e e n C a t a l u ñ a f e r m e n t a b a c o m o e x p r e s i ó n d e u n a 

m i l e n a r i a m e l a n c o l í a p o p u l a r , e n M a d r i d se n e g o c i a b a c o m o u n o b j e ­

t i v o d e c o m p r a v e n t a . E l catalanismo era una cspeculaiión dé l a a l t a imr* 

"Utsia cap i la / i s la con la se t i l imtn ta l idad de un pueblo. 

C u a n d o e l 14 d e A b r i l , las m u l t i t u d e s c a t a l a n a s t o m a r o n c o m o 

g r i t o e l d e < M u e r a C a m b ó ; v i v a M a c i á - , ¿ c r e í a n , a c a s o , h a b e r r e c o b r a ­

d o l a a u t C J U i c i d a d p o é t i c a d e .su n a c i o n a l i s m o : S e e q u i v o c a b a n : a q u e ­

l la a u t e n t i c i d a d p o é t i c a e s t a b a y a m u y e n v e n e n a d a p o r C a m b ó y l o s 

s u y o s . L o s g r i t o s s e p a r a t i s t a s q u e a c l a m a b a n a l « a v i » f r e n é t i c o n o h u ­

b i e r a n s i d o p o s i b l e s s i n la c a u t a p r e p a r a c i ó n d e l o s c a p i t a l i s t a s o c u h o s 

t r a s d e la l . l i g a . H a n b a s t a d o t r e s a ñ o s p a r a q u e l o s h i l o s v u e l v a n a 

las m a n o s d e s i e m p r e . V a q u í es tá o t r a v e z , f r í o , h á b i l , s i n u o s o e i n s a ­

c i a b l e , e l c a t a l a n i s m o de- t a m b ó . 

[ U t l . d i n i o . . IAW / .M- ,¡e Madrid, del ¡lia : S de Marzo J e fUJS). 

I I A R R I B A E S P A Ñ A 

[:sie es t i eslrihil lo iJe lo ctinciiVn 
que lodos loa diarios caidldoes can-
lan. IMI loJoa los lunos la dicen, y es 
monóiono y irágico en cantar. ¡Pobre 
de nuesird Calaluna en esas indnos 
asesinas! Tamo da que el diario sea 
gris como la «Vanguardia», como que 
penenezca a la C N.T .coino la •Sol í», 
órgano de la U ( i T. F.l eslr ibi l lo de 
su canción diarla es cale: ¡Asesino, 
tú! ¡Secuestrador, lú! .. y lodos ase­
guran con gravedad que la «lacra» que 
la «mala cosiumhre» de asesinar dehe 
olvidarse. 

Pero no se olvida lan McUmenle, al 
parecer. Por eslo sigue la lameniación 
y la acusación. 

«Ha habido Funilamienlos y simula­
cros de fusilamienic s, secuestros, tor­
turas, desaparición misteriosa de tra 
bajadores inilitanteR.. dice en un ma-
nilieMo la C.N.T. 

Parece «como si la locura colectiva 
de estos días haya dejado rastro en 
los hombres y en las organizaciones. 
Una serie de atentados personales han 
privado la vida a muchos hombres de 
las filas antiFaf-cisias. ttn algunos lu­
gares de Cataluña singularmente en 
las comarcas de Lérida y Gerona se 
ha ido a la caza materialmente del ad-
vsrsario polít ico. haMa el extremo que 
muchos ciudadanos, republicanos y 
socialistas de siempre, han tenido que 
huir v refugiarse en otras ciudades». 

Eso escribe la " Muinanital». 

«Ya hace cerco de diez meses, des­
d i la subversión militarisla. que por 
las carreteras y los caminos de Cata 
luña se encuentran cadáveres». 

Eso lo dice este mi»mo darlo el día 
Ift de este mes. 

«Esas desapariciones misteriosas, 
esos crímenes oscuros y cobardes, 
han de acabar rápidamente'.. . 

Escribe la «SOIM. 

• A úliima hora se nos da la noticia 
de otra desaparición».,. 

Sigue escribiendo. 

«Los atentados personales» define 
largamente la sesuda «Vanguardia» 
en su editorial del día 14, -No es r.ue 
va esa lacra terrible de nuestra rcla 
guardia . No es la primera vez... ¿De 
quien es la mano que nos ha herido 
en U .sombra? La duda que encierra 
esta pregunta es un crimen que hay 
que añadir al crimen, más alevoso 
aun... cada aurora traiga el escol lo 
nuevo, amasado la noche anterior, 
con la sangre de un compañero caído». 

«Ante el Juzgado de guardia se han 
presentado en las últimas horas va 
rias denuncias por personas y veliícu 
los de tracción mecánica». ' , 

«Eranciíco Mesa Torres, vecino de 
Coloma de Gramanel, que ha sido 
hallado muerto a tiros en el r ío Re-
sos». 

Escribe la «Vanguardia». 



FALANGISMO 
LA F A L A N G E ES M I L I C I A 

p o r fi;rmi\ m m i m u m \ 

LA a c c i ó n es e n t r a ñ a b l e m e n t e 

a r r o l l a d u r a . Y s i n c o n c e d e r 

m á s T u e r o s a la t u e r z a q u e a l i m p e ­

r i o a m o r o s o d e l e s p í r i t u , e l l e n g u a ­

j e d e l o s « h e c h o s c o n s u m a d o s » i m ­

p o n e e n e l m u n d o s u a f i r m a c i ó n 

s e c a , b r e v e , d e a c e r o . N o s r e l r r i -

m o s a l a F a l a n g e N m va : e l l a s u r ­

g i ó l ó g i c a , m a t e m á t i c a m e n t e d e 

i l o s m a n e r a s d e s e r , h e r m a n o s y 

h e r m a n a d o s é d u n a m i s m a v i d a : 

K s p a ñ a . I .a E s p a ñ a T r a d i c i o n a l 

q u e d e s p l e g ó sus d o s a las a la c 6 h -

( j u i s t a d e l I m p e r i o : l a F e y la M i ­

l i c i a . K.l T r a d i c i o n a l i s m o r e m a n ­

s a d o ¿ n las a l i a s m o n t a ñ a s , e r a u n a 

C o m u n i ó n a r d i e n t e , y c o m o e t e r ­

n a , e n la i d e a s o b r e n a t u r a l d e 

L>ios y o t r a C o m u n i ó n v i v a d e la 

F u e r z a , e n los h u e s o s a d i e s t r a d o s , 

d i s p u e s t o s , u r g e n t e s p a r a l i b r a r 

g u e r r a s p o r e l I d e a l . I.a F a l a n g e 

n a c í a d e u n g r i t o d e s e s p e r a d o , 

q e s c b n l e n t b , a m a r g o , f r e n t e a u n a 

c o n c e p c i ó n g r o s e r a , m a t e r i a l i s t a 

d e la H i s t o r i a y d e l H o m b r e . E r a 

e l m i l a g r o e s p a ñ o l d e u n a j u v e n ­

t u d , q u e j u s l a m e n l e a l p r o b a r d e l 

v a s o l i b e r a l d e la v i d a , l o r e c h a ­

z a b a , c o n d i g n i d a d , c o n a u d a c e s 

v i o l e n c i a s , p o r q u e e n la v e n a d e l 

c o r a z ó n le a r d í a o t r a s a n g r e m á s 

p u r a ; l a d e E s p a ñ a c r e y e n t e y t e o ­

l ó g i c a : y m i l i t a r . D e l a f u s i ó n , 

p u e s , n o p o d í a s a l i r o t r a t e r c e r a 

n a t u r a l e z a d i s t i n t a . E s t a b a , d e p o r 

m e d i o , e l « h e c h o c o n s u m a d o » d e 

l a g u e r r a : se h a b í a i m p u e s t o c o n 

l a s u m a v e r d a d d e l o s C a í d o s , c o n 

l a a s p e r e z a y e l d o l o r d e l o s p a r a ­

p e t o s : c o n la h e r m a n d a d í r r o m p i -

b l e d e l s u f r i m i e n t o . ¡ Q u e h a b l e n 

e l l a s ! ; l a s b o i n a s r o j a s y l as c a m i ­

sas a z u l e s d e t o d o s l o s f r e n t e s . Y 

e n t o n c e s , j u n t o a esas p a l a b r a s q u e 

t i e n e n s a b o r d e s a n g r e y a r d o r d e 

t r i n c h e r a s , t e n d r e m o s q u e m e t e r ­

n o s e n l a c o n c h a d e l a v e r g ü e n z a 

y d e la c o b a r d í a , l o s p o b r e s h a ­

b l a d o r e s , m u r m u r a d o r e s d e la r e ­

t a g u a r d i a . L a g u e r r a — l a C r u z a d a 

m e j o r , s a l v a d o r a d e l m u n d o — i m ­

p u s o e l « h e c h o c o n s u m a d o s d e l a 

U n i ó n . N u e s t r o J e f e N a c i o n a l , G e ­

n e r a l í s i m o F r a n c o , r e c o g í a e n s u 

D e c r e t o , la g r a n v e r d a d d e l o s 

c o m b a t i e n t e s . L o d e a t r á s n o l e 

p o d í a i m p o r t a r , p o r q u e se d a b a e l 

c a s o q u e a la « f u e r z a d e l o s h e ­

c h o s - l a r e s p a l d a b a la i d e n t i d a d 

d e p e n s a m i e n t o y C r e d o e n las 

d o s M i l i c i a s . D i g o M i l i c i a s , d e p r o ­

p ó s i t o , d e g u s t a n d o e n e l a l m a , e l 

v u e l o y la e t e r n a m e d i d a d e la 

p a l a b r a . L a m i l i c i a , c o m o u n a m a ­

n e r a d e s e r , s u b s t a n t i v a , i n c o n m o 

v i b l e d e l a F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a -

d i c i o n a l i s t a y d e las J . O . N. S . 

- A q u í v i e n e M e l l a , . o n su v o z 

c a l i e n t e y v i r t u d d e p r o f e t a . — 

P o r q u e e n n u e s t i o t i e m p o a g o n i z a 

u n c i c l o d e la H i s t o r i a q u e se m o ­

v i ó t o r p e m e n t e c o n a p o y o s d e m o -

l i b e r a l e s , e g o í s t a s y c a d u c o s . E s ­

t a b a d e s t i n a d o a m o r i r e n c a t á s ­

t r o f e d o l o r o s a d e f r a c a s o s , a m a ­

n o s , p r e c i s a m e n t e , d e su p o l o 

o p u e s t o : d e es ta e d a d d e J e r a r ­

q u í a , q u e se l e v a n t a c o n u n a c i a r a 

a f i r m a c i ó n d e D i o s y d e l C é s a r , 

l ' u e s l a J e r a r q u í a , e n a c t o y e n a c ­

c i ó n , t r a d u c i d a a u n a r e a l i d a d d e 

c a r n e y h u e s o , n o es o t r a c o s a — e n 

p a l a b r a d e M e l l a — q u e l a d i s c i ­

p l i n a c a s t r e n s e : la M i l i c i a . P o r e s o 

c u a n d o e l l i b e r a l i s m o y l a d e m o ­

c r a c i a h e r í a n d e m u e r t e a t o d a 

J e r a r q u í a , V á z q u e z d e M e l l a , c u i d ó 

b i e n d e r e c o r d a r a s u s C a r l i s t a s , l a 

u n i ó n p e r f e c t a y v i g i l a n t e r o n l a 

g r a n e x p r e s i ó n d e la J e r a r q u í a , d e 

la D i s c i p l i n a , d e l H o n o r , d e l D e ­

b e r , q u e es e l E j é r c i t o . J o s é A n t o ­

n i o c a l ó m á s h o n d o a ú n . L e r e z u ­

m a b a e n e l c á l i z d e l a l m a Ta g e n e ­

r o s i d a d i l u m i n a d a d e u n a j u v e n ­

t u d c l a m a n t e d e i n m o r t a l i d a d y d e 

I m p e r i o s : y q u i s o , p a r a d o s s u y o s , 

t o d o e l r i g o r . , d e u n a O r d e n d e 

C a b a l l e r í a : ' S o i s m i t a d m o n j e s y 

m i t a d s o l d a d o s , c o n l o s t r e s v o ­

t o s » : c o n u n a r a z ó n f u n d a m e n t a l : 

é s t a : « P o r q u e t e n e m o s q u e a d o p ­

t a r a n t e l a v i d a e n t e r a , e n c a d a 

u n o d e n u e s t r o s a c t o s , u n a a c t i t u d 

h u m a n a , p r o f u n d a , c o m p l e t a : esa 

a c t i t u d es e l e s p í r i t u d e s e r v i c i o y 

d e s a c r i f i c i o , e l s e n t i d o a s c é t i c o y 

m i l i t a r d e l a V i d a > . A f o r t u n a d a ­

m e n t e v i n o l a g u e r r a a r e a l i z a r y 

s e l l a r — c o n s e l l o s d e s a n g r e — t o d a 

es ta « m a n e r a d e s e r » d e las d o s 

M i l i c i a s : d e e s t o s d o s P o e t a s q u e 

al m u n d o m u n i c i p a l y e s p e s o d e 

las c i u d a d e s , p u d i e r o n p a r e c e r 

d e l i r a n t e s y l o c o s . H e m o s s a b i d o 

m o r i r p a r a v e n c e r . Y m o r i r d e s -

g á r r a d o s e n la c a r n e j o v e n , c o n u n 

g r i t o a l e g ' e e n e l c o r a z ó n y e n e l 

l a b i o . Y a.'.í c r e e m o s q u e es ta s u b s ­

t a n c i a M i l i t a r , e s t e e s p í r i t u d e M i ­

l i c i a , d e b e i n f o r m a r t o d o e l c u e r p o 

y la a c c i ó n d e la F a l a n g e n u e v a . 

C o n la n i ñ e z , b a j o e s p e c i e s s u a v e s 

y r e c t a s d e e d u c a c i ó n : c o n s e n t i d o 

d e o b e d i e n c i a y d e r e c t i t u d ; e x a l ­

t a n d o e n e l j o v e n s u s e m i l l a d e 

H é r o e , e n e l y u n q u e á s p e r o d e l a 

p r i v a c i ó n , d e la v i g i l a n c i a y e j e r ­

c i c i o d e las a r m a s , a l a i n t e m p e r i e 

d e las e s t r e l l a s , q u e p o n e n p o e s í a 

y e s p i r i t u a l i s m o e n e l c i e l o h a m ­

b r i e n t o d e l a a d o l e s c e n c i a . V o l ­

v i e n d o a l h o m b r e m a d u r o , q u e 

p o n e c o n o r g u l l o e n s u b r a z o e l 

Quien no s ienta y c o m ­

prenda las p ro fundas t rans­

fo rmac iones que se abren 

en la soc iedad E s p a ñ o l a , 

es c o m o s i no v i v i e ra en 

nuestra ac tua l idad h is tó r ica 

f u s i l , e l r e c u e r d o e m o c i o n a d o , 

f r e s c o d e s a n g r e e i l u s i o n e s d e l o s 

a ñ o s m o z o s d e C u a r t e l . ¡ Q u e así , 

ú n i c a m e n t e , d e l s e n t i d o c o r p o r a l 

c a s t r e n s e , p u e d e . , m e t e r s e e n d , 

a l m a y e n e l p e n s a m i e n t o l a J e r a r ­

q u í a y l a D i s c i p l i n a , p a r a m o l d e a r , 

t o d a u n a v i d a , e n e l r e c t o c a n o n 

d e l a L e y d e D i o s ! ¿ Q u e l a F a l a n ­

g e N u e v a t i e n e q u e v e s t i r e l t r a j e 1 

d e e t i q u e t a c i v i l , p a r i s i n o , p o l í t i ­

co? N u n c a . L a h a b r e m o s d e f o r m a - : 

d o . S e r á e l l a — t a n a u s t e r a — u n a 

F a l a n g e d e C a r n a v a l . Y l o q u e e s . 

p e e r : ¡ C o n m i é r c o l e s d e C e n i z a , a l 

fin¡ Y l e v á n t a m o s la p l u m a h o y — 

p a r a i n s i s t i r , s i n c a n s a n c i o , e n e l 

t e m a u r g e n t e — c o m o se l e v a n t a 

u n a e s p a d a : e n r e t o , e n g u a r d i a , 

p a r a d e f e n d e r l a V e r d a d d e la F a - Í 

l a n g e . Y si l o s m u c h o s e n e m i g o s 

n o s r o m p e n , e n e l p e l e a r , e n e l 

Q » r a z ó n y l a c a r n e , n o . q u e d a r á 

v e n c i d a n u e s t r a E s p a d a . P o r q u e es-; 

d e T o l e d o , I m p e r i a l y E s p a ñ o l a . 

D E S T I i i O se lial'a en venta eo: 
P A M P L O N A 

A . L e o z G o ñ i — M a y o r , 3 2 

S E V I L L A 

G a b r i e l D e r r i — J i m i o s . 18 . 

Z A R A G O Z A 
Ju l ián F r a n c o . — C i n e g l o , I 

S A N S E B A S T I A N 
H i j a s d e A r a m b u r u ( l i b r e r í a ) 

A l a m e d a , 2 1 , ( B o u l c v a r d ) 
Q u i o s c o s de U n i d a d . 

S A L A M A N C A 
Q u i o s c o d e l A r c o de l T o r o . 

V A L L A D O L I D 
F r a n c i s c o V a l e r o 
L. R e c i o . - P l a z a M a y o r . 1 1. 

E N F R A N C I A 
M e s s a g e r i e s l i a c h e t l e . 

¡ G a n a r l a g u e r r a , 
e s g a n a r a E s p a ñ a ! 



L A F A L A N G E C A T A L A N A 

F R E N T E D E A R A G O N 
T R E S E S T A M P A S 

C e n t u r i a C a t a l a n a . . . ¡ C u á n t o s 

r e c u e r d o s y e v o c a c i o n e s s u r g i e r e n 

es tas p a l a b r a s ' - . , 

H a s i d o u n a d e las c a r a c t e r í s t i ­

cas d e n u e s t r a F a l a n g e e l c o m ­

p o r t a m i e n t o h e r o i c o - l e g e n d a r i o -

d e las C e n t u r i a s f o r m a d a s p o r 

C a m a r a d a s d e P r o v i n c i a s o c u p a d a s 

p o r l o s " ro jos . ¡ C e n t u r i a d e M a ­

d r i d ! I .a m u e r t e — a c t o d e s e r v i ­

c i o — d e i o s c a m i s a s a z u l e s d e l a 

p r i m e r a h o r a : e l o b j e t i v o d e s u s 

a f n n e s a' l a v i s t a , y n o p u d i e n d o 

a l c a n z a r l o ¡ C e n t u r i a d e S a n t a n d e r ! 

N a c i o n a l S i n d i c a l i s t a s c o m p l e t o s , 

p o r e s t o c u m p l i e r o n la c o n s i g n a 

d e l A u s e n t e : s e r v i r y . sac r i f i ca rse . 

¡ C e n t u r i a s C a t a l a n a s ! ¡ E s p i n o s a d e 

l o s M o n t e r o s ! Q u i n c e C a m a r a d a s 

— l o s m e j o r e s — q u e m i i e r C n a l " 

g r i t o d e ¡ A R R I M A K S P A Ñ A ! 

¡ G e s t o s u b l i m e d e r é p l i c a y a f i r -

m a r i ó n ! . . . . . - . . . . -. 

Q u i e n n o h a v i s t o — m e j o r n o 

h a y a v i v i d o — u n a d e esas C e n t u ­

r i a s d i f í c i l m e n t e i p u e d e c o n c e b i r 

l o q u e s o n : c a m a r a d e r í a . F a l a n g i s ­

m o p u r o , (a p e s a r d e q u e m u c h o s 

v i s t e n e l h á b i t o a z u l d e s d e h a c e 

p o c o ) e s t o es la i d e a q u e d e la 

m i l i c i a — y a l d e c i r m i l i c i a d i g o 

p u e b l o , p u e s d e b e n i d e n t i f i c a r s e - -

n o s e n s e ñ ó J o s é A n t o n i o , e l e v a d o 

cas i a l a r e a l i d a d . I n g e n i e r o s y 

t r a b a j a d o r e s d e f á b r i c a , m é d i c o s 

y e m p l e a d o s , a b o g a d o s y c a m p e ­

s i n o s , t o d o s u n i d o s e n a p r e t a d a s 

f a l a n g e s , t o d o s i g u a l e s e n e l s e r v i ­

c i o , j u n t o s d u e r m e n e n e l p a j a r . E m p i e z a la a s c e n s i ó n — l a p e n -

j u n t o s Q i í i B e n y j ^ n t o s . c a n t a n , j u n ­

t o s l u c h a n . . . U n o e s e l p e n s a m i e n ­

t o : E s p a ñ a , U n a , G r a n d e y L i b r e , 

l i n a es l a a c c i ó n : á r t i va a l b r a z o , 

e n n u e s t r o s i t i o , c o m o n o s m a n d ó 

e l C e s a r . , 

+ • • 

T o q u e d e G e n e r a l a . R á p i d o 

v e s t i r , f u s i l , c a r t u c h e r a s , a s a l t o d e 

c a m i o n e s , . V e l o z m a r c h a p o r es tas 

c a r r e t e r a s d e T e r u e l . — ( asi r e s p i ­

r a m o s l a b r i s a d e a q u e l M a r e X o s -

t r u m d e l q u e t u v i m o s q u e a l e j a r ­

n o s — . N u e s t r a p r e s e n c i a h a s i d o 

r e c l a m a d a e n u n p u n t o d e l f r e n t e 

d o n d e s e e s p e r a u n a t a q u e r o j o . 

L l e g a m o s a l p u e b l o . L a g e n t e n o s 

m i r a " e n t r e a s u s t a d a y c o n t e n t a 

¡Cómo de entre mis manos re resbalas! 

¡Oh, cómo te desliza?, edad mía! 

|Q.ue mudos pasos traes, ¡oh muerte fría! 

¡Pues con callado pie todo lo igualas! 

Feroz de tierra el débil muro escalas 

En quien lozana juventud se fía,-

Mas ya mi corazón del postrer día 

Atiende al vuelo, sin pisar las alas. 

¡Oh condición mortal! |Oh dura suerte, 

Que no puedo querer vivir mañana 

¿in ía pensión de procurar mi muerte! 

Cualquier instante de la vida humana 

Es nueva condición, con que me advierte. 

Cuan frágil es, cuán mísera, cuán vana. 

Q i m V R D O 

E s p a ñ á ! e n e l l a se n o t a e l p a s o 

d e u n A r z o b i s p o , ( p i e , e n e l X V T I I 

d i j ó . s e n t i r s u m u n i f i c i e n c i a , su 

e s p l e n d i d e z . E s t a p o r se r d e a q u e l 

s i ^ l o e s t á y a a l g o p a s a d a . L o d e 

a ' q ü é l l á é p o c a es así : n o d u r a : p a ­

i r e e q u e e l t i e m p o s a b i e n d o s u 

f a l t a d e r a i g a m b r e e s p a ñ o l a , se 

e n s a ñ a m á s c o n a q u e l l a s o b r a s . 

V e m p i e z a la m i s a . E l c e l e b r a n ­

t e u n B e n e d i c t i n o d e M o n s e r r a t 

— p e q u e ñ o d e c u e r p o , g r a n d e d e 

a l m a , — p o r la v i r t u d m á s p r e c i o ­

sa p a r a C r i s t o , la h u m i l d a d — q u e 

c a n i a c o m o t o d o s l o s d e a q u e l l a 

S a n t a M o n t a ñ a d e la V i r g e n M o r e ­

n a . E l C a t ó , u n ¿ r u p r t d e f a l a n g i s ­

tas d e n u e s t r a C e n t u r i a . E l H e n e -

d i c l i n o d e b i ó a ñ o r a r a q u e l l a E s -

e o l a n í a d e s u M o n a s t e r i o , p e r o 

t a m b i é n d e b i ó a p r e c i a r e l v a l o r 

e s p i r i t u a l q u e t e n i a e l p e c h o d e 

q u e u n o s s o l d a d o s e n t o n a s e n e l 

c a n t o g n g o r i a n o . N u e s t r o C a p e ­

l l á n , n o s p r e d i c ó u n s e r m ó n r e l i ­

g i o s o - p a t r i ó t i c o : C a m a r a d a s t o ­

d o s . . . L a C e n t u r i a f o r m a d a , l o s 

g a s t a d o r e s f i r m e s e n las g r a d a s d e l 

; a l t a r . F l C a p i t á n , l o s j e f e s . . . l o s 

S o l d a d o s . . . e l p u e b l o . . ! L u e g o e n 

; l a p l a z a d e l a I g l e s i a . . . L a C e n t u ­

r i a f o r m a y c a n t a . H i m n o d e j u ­

v e n t u d v d e I m p e r i o : 

C a r a a l s o l . . . 

d i e n t e n o es l e v e — h a c i a e l b l o -

c a d o . L a m e t a : c a m i s a s a z u l e s y 

I j o i n a s r o j a s q u e e n e s t r e c h o haz 

f i o r e d u c i d o d e l r e c i n t o f a v o r e c e 

la c o m p e n e t r a c i ó n ) d e f i e n d e n la 

f o r t i f i c a c i ó n . 

A c a m p a m o s v e s p e r a m o s . L a 

e s p e r a es l a r g a . L o s - s e ñ o r e s » r o ­

j o s ; n o d a n s e ñ a l e s d e v i d a . L a 

C e n t u r i a e s t á i m p a c i e n t e . P o c o 

a n t e s d e l m e d i o d í a u n c e n t i n e l a 

av i sa la p r e s e n c i a d e u n o s g r u p o s 

d e c a b a l l e r í a : r e a l m e n t e e n u n a 

l a d e r a v f u e r a d e l a l c a n c e d e 

n u e s t r o s f u s i l e s — h a n a p a r e c i d o 

a l g u n o s p e l o t o n e s p o c o a p o c o 

v a n a u m e n t a n d o ¿ i n t e n t a r á n a l g o , 

j u n t o c o n su t e m i b l e » i n f a n t e i i a . 

c o m o e n d í a s a n i e l i o r e s ? I m p e r a ­

m o s . P e r o e n v a n o , a l p o c o t i e m p o 

se r e t i r a n . ¿ I ' o r q u é n o l e s a t a c a ­

mos? P r e g u n t a a l g u n o d e l o s b i s ó ­

n o s . H a y a f á n d e l u c h a . A l g u n o s 

— m u c h o s d e s g r a c i a d a m e n t e p a r a 

e l l o s — t i e n e n a l g ú n s e r q u e r i d o a 

q u i e n v e n g a r : e l p a d r e o e l h e r ­

m a n o b á r b a r a m e n t e a s e s i n a d o a l l á 

e n las m o n t a ñ a s d e l P i r i n e o o a 

l a s o r i l l a s d e l m a r a z u l . ¡ Y a l l e g a r á 

la h o r a ! D i c e c o n s o n r i s a e n los 

l a b i o s a l g ú n J e f e , cp ie es y a v^ t e -

r a n o e n e s t a s l u c h a s p o r la I n d e ­

p e n d e n c i a y e l I m p e r i o . 

• + • 

D o s d e M a y o . F i e s t a d e la Es 

p a ñ a i n s u m i s a y l i b r e . L a C e n t u ­

r i a f o r m a p a r a i r a u n a m i s a s o ­

l e m n e . I g l e s i a d é p u e b l o d e 

A r r i b a , E s c u a d r a s a v e n c e r . . . 

V e l c u r a h a b l a : p a l a b r a s p r e ñ a ­

d a s d e e m o c i ó n . A d h e s i ó n d e l 

p u e b l o a E s p a ñ a ¡ ( ' ( ' u n o n o ! Se 

t r a t a d e u n p u e b l o d e c a m p e s i n o s . 

C a m p e s i n o s . . . C a r n e y g u a r d i a d e 

E s p a ñ a . A z u l es e l c o l o r d e s u s 

b l u s a s y e l d e su c i e l o . . . Y h a b l ó 

e l C a p i t á n . J o v e n e n a ñ o s , l a r g a 

v i d a d e c a m p a ñ a e n e s t a g u e r r a . . 

D o s d e M a y o . . . F i e s t a d e l a E s ­

p a ñ a l i b r e . ¿ C u á n d o c e l e b r a r e m o s 

l a fiesta d e la E s p a ñ a , G r a n d e y 

I m p e r i a l ? P r o n t o . S a n g r e d e c a -

, m i s a s a z u l e s l a p r e p a r a 

I E n E s p a ñ a e m p i e z a a a m a n e ­

c e r . . . 

C . T . B 

F r e n t e d e A r a g ó n . P r i m e r m a y o 

a z u l , r o j o d e s a n g r e j o v e n 



E D T O R I A L Del 20 de Julio en Barcelna al 1 de Junio en España 

POR CATALUÑA; iARkIBA líSPAÑAM 
E n la g u e r r a de S u c e s i ó n , y en t o d a s las g u e r r a s i n t e s t i n a s d e E s p a - 1 

ñ a . s i e m p r e f u e r z a s c a t a l a n a s h a n l u c h a d o en C a t a l u ñ a c o n t r a l o s q u e | 
desde B a r c e l o n a a t e n t a b a n c o n t r a l a U n i d a d de E s p a ñ a . Y c u a n d o el m i s ­
m o c e r c o de B a r c e l o n a el a ñ o 1914 — e l c é l e b r e s e p t i e m b r e de R a f a e l d e , 
C a s a n o v a s — f u e r z a s c a t a l a n a s n u m e r o s a s c o n t r i b u y e r o n a la t o m a de B a r ­
c e l o n a — q u e e r a e l b a l u a r t e de t o d o s los t r a i d o r e s a s u p a t r i a . Y e n ­
t o n c e s c o m o h o y . l a s gen tes q u e se h a b l a n r e f u g i a d o a l l í , n o e r a n 
e x c l u s i v a m e n t e c a t a l a n a s c o b i j a n d o s u s m u r o s a b u e n n ú m e r o d e n o b l e s , 
n o c a t a l a n e s , q u e e r a n p r e c i s a m e n t e el a l m a d e la l u c h a y de la r e s i s t e n 
c i a : a p e s a r de q u e la t o r p e z a p o l i t i c á d e l o s < C o n c e l l e r s » les l l e v ó a c a r ­
ga r c o n b u e n a p a r t e d e u n a r e s p o n s a b i l i d a d q u e e ra g e n e r a l e n t r e t o d o s | 
l o s que h a c i a n a r m a s c o n t r a E s p a ñ a . H o y a l c a b o de d o s c i e n t o s a ñ o s se 
r e p i t e l a h i s t o r i a de f o r m a e x a c t í s i m a y a l fin v e r e m o s a B a r c e l o n a c o n ­
v e r t i d a en B a l u a r t e d e t o d a la c a n a l l a i n t e r n a c i o n a l — q u e s e r á p r e c i s a ­
m e n t e e l a l m a de l a r e s i s t e n c i a p u e s t o d o s l o s q u e h e m o s e s t a d o 
u n o s m e s e s en la C a t a l u ñ a r o j a s a b e m o s q u e l a i n m e n s a m a y o r í a de 
la p o b l a c i ó n a n s i a la. l l e g a d a de l o s e j é r c i t o s l i b e r t a d o r e s y es te e s t a d o d e 
á n i m o se p o n e de m a n i f i e s t o c o n s t a n t e m e n t i - c o n las c o n t i n u a s s u b l e v a ­
c i o n e s d e c a m p e s i n o s en F a t a r e l l a . G a r c i a . C a m b r i l s , C e n t e l l a s y c i e r t a s 
z o n a s m o n t a ñ o s a s d o n d e h e r m a n o s n u e s t r o s c o n t i n ú a n l u c h a n d o . 

S i n e m b a r g o las e s c u a d r a s q u e en o t r o s t i e m p o s h a n l u c h a d o c o n t r a la 
g e n t u z a c o b i j a d a en B a r c e l o n a l o h a b í a n h e c h o en t i e r r a c a t a l a n a s i n sa­
l i r n u n c a d e la m i s m a , c o n u n a p e g o a l t p r r u ñ o q u e p a r a m u c h a g e n t e era 
ya u n t ó p i c o de n u e s t r a i d i o s i n c r a s i a . E n c a m b i o en esta g u e r r a , q u e t a n 
t o s a m a n e c e r e s m a r a v i l l o s o s de ja a t i s b a r , se ha d a d o el c a s o de q u e ca ta ­
lanes l u c h e n p o r E s p a ñ a , n o d e s d e s u t i e r r a , s i n o o f r e c i e n d o s u s a n g r e en 
d e f e n s a d e t i e r r o s c a o t e l l a n a s y a r a g o n e s a s . M e r e f i e r o a las C e n t u r i a s c a ­
t a l a n a s q u e h a n l u c h a d o y l u c h a n p o r el t r i u n f o d e las F l e c h a s y e l Y u g o . 

S o n e s t o s h e c h o s e l m e j o r c a m i n o p a r a la e n t r a ñ a b l e U n i d a d d e E s p a ­
ñ a . C a t a l a n e s ca ra a l s o l b a j o la t i e r r a c n s t e l l a n a y c a m a r a d a s a r a g o n e s e s 
y a n d a l u c e s h a c i e n d o g u a r d i a en las a l t a s c u m b r e s de n u e s t r o s m o n t e s 
c a t a l a n e s . Y s i a l g ú n d i a l e j a n o , t r a i d o r e s e x t r a n j e r o s y m i s e r a b l e s i n a l u a 
c i d o s , q u i s i e r a n a t e n t a r c o n t r a n u e s t r a U n i d a d , se a l z a r í a n l as s o m b r a s 
h e r ó i c a s d e l o s c a m a r a d a s c a í d o s en t o d a s las t i e r r a s de E s p a ñ a p a r a re ­
c o r d a r la i n d e s t r u c t i b l e h e r m a n d a d de s a n g r e s e l l a d a en los c a m p o s de 
b a t a l l a . 

L a s m a d r e s c a t a l a n a s r e z a r á n a n t e las t u m b a s de l o s c a m a r a d a * de le­
j a n a s c o m a r c a s c a í d o s en n u e s t r a C a t a l u ñ a p o r el d e s c a n s o de s u s h i j o s 
q u e e s t á n de g u a r d i a en C a s t i l l a . E n A r a g ó n , en A n d a l u c í a . . . y m a d r e s 
c a s t e l l a n a s se i n c l i n a r a n a n t e la t i e r r a q u e g u a r d a d e s p o j o s c a t a l a n e s re ­
c o r d a n d o a l r a p a c i ñ o , a l m o z o y a l m o z u e l o que c a y ó , a l l á , ct r ea de l m a r 
L a t i n o , p o r l a i l u s i ó n d e la E s p a ñ a I m p e r i a l . 

Y l as p a l a b r a s de l A u s e n t e , s i e m p r e c o n t r a r i o a t o d o s e p a r a t i s m o de 
u n l a d o y de o t r o — r e s u e n a n c o n v o z de e t e r n a v e r d a d , a l d e c i r n o s q u e 
E a l a n g e n u n c a r e n u n c i a r á a l a t i e r r a e s p a ñ o l a de C a t a l u ñ a y q u e l o g r a r á 
p o r e n c i m a de t o d o , y en l u c h a c o n t r a t o d o s , la i n d e s t r u c t i b l e U n i d a d de 
E s p a ñ a . 

A p e s a r de t o d a s las f a l s e d a d e s h a e x i s t i d o s i e m p r e v i v a la r a í z e s p a ñ o ­
la de C a t a l u ñ a . E l m a l c a s t e l l a n o A z a ñ a d i o a l o s m a l o s c a t a l a n e s i l r la 
« E s q u e r r a u n e s t a t u t o n e f a n d o i n d i g n o s c a s t e l l a n o s i n t e l e c t u a l e s e x a l t a ­
r o n u n p r e t e n d i d o h e c h o d i f e r e n c i a l , y f r e n t e a las a f i r m a c i o n e s de t o d a la 
c a n a l l a s e p a r a t i s t a n a d i e f ué a d e c i r n o s a n o s o t r o s , l o s v e r d a d e r o s c a t a ­
l a n e s — q u e a q u e l l o e ra m e n t i r a y f a l s e d a d , y s i n e s o , y a p e s a r d e l o s epí te ­
t o s de « f e n i c i o s » y « v i a j a n t e s » , t r e i n t a m i l c a t a l a n e s h a n m u e r t o p o r n o 
se r c a t a l a n i s t a s . Y en C a t a l u ñ a , l a c a m i s a a z u l de F a l a n g e se l u c í a desde 
la f u n d a c i ó n , y l as flechas y ei y u g o d e s d e el m i s m o a ñ o d e la R e p ú b l i c a . 

¡|Y n o e ra d i f í c i l se r e s p a ñ o l en S a l a m a n c a , s i n o en B a r c e l o n a ! ! 
L l e v a m o la c a m i s a a z u l s i n t i é n d o n o s , s i e m p r e , i n t i m a m e n t e c a t a l a n e s , 

p l e n a m e n t e c a t a l a n e s ; p o r e s t o l a F a l a n g e es u n h e c h o p o p u l a r y e s p o n t á ­
n e o en C a t a l u ñ a . P o r es to h o y a d o p t a m o s u n g r i t o dé c o m b a t e , c o n t o d o 
el c á l i d o f e r v o r de n u e s t r a fe n a c i o n a l s i n d i c a l i s t a : 

¡ P O R C A T A L U Ñ A ! ¡ A R R I B A E S P A Ñ A ! 

S a l í a la c a r a v a n a i n t e r m i n a b l e de 
c o c h e s y c a m i o n e s . . . E n f r e n t e d e l 
C . A . D. C . 1. en la R a m b l a de S a n i a 
M é n i c a se e fec tuaba la c o n c e n t r a c i ó n . 
¡ M l l l i c i e s a S a r a g e s s a ! j A l l i s t e u v o s j 
¡A S a r a g e s s a ! . . Y l o s c a m i o n e s c o n 
s u c a r g a h u m a n a p a s a b a n en g r u p o s I 
de d i e z y v e i n l c . . . c a d a d iez u n o b i i n - ' 
d a d o , « b l i n d a j e de f o r t u n a » y c a d a 
q u i n c e , s o b r e un c a m i ó n d e s c u b i e r t o , 
u n a p ieza de de a r t i l l e r í a . . . 

G r i t o s en las R a m b l a s . . . de c a m i ó n 
a c a m i ó n c o n v e r s a c i o n e s a l e g r e s . . . 
L o de Z a r a g o z a iba a ser un p a s e o . . . 
a q u e l l a n o c h e , la de l 2 1 . y a p o d r í a n 
c e n a r a l l í d e s p u é s del l i g e r o t i r o t e o 
q u e . en las ca l l es , i b a n a tene r que 
m a n t e n e r c o m o s u c e d i ó en B a r c e ­
l o n a . . . 

¡ V e n l c a Z a r a g o z a , h o m b r e l ¡As í 
l o c o n o c e s ! . . Y l oa c a m i o n e s s a l í a n . . . 
L a c o m i t i v a p a s a b a p o r el P a s e o de 
G r a c i a y la g e n t e se a p e l o t o n a b a 
p a r a ve r l a p a s a r c o m o en l o s d ías de 
R ú a . . . E n m e d i o de su s a l v a j e a tuen ­
d o los m i l i c i a n o s e ran m a r c i a l e s e 
i b a n c o n t e n t o s . . . p a r a aque l l a fecha 
t o d a v í a n o h a b í a n c o n o c i d o el e n g a ­
ñ o y p o r e n t o n c e s «aque l l o» era una 
« s e d i c i ó n » . . . 

E n l o s o j o s d e u n a s e ñ o r a que de 
pie j u n i o a m i c o n t e m p l a b a ei desf i le 
de las f ue rzas v i b r i l l a r una l á g r i m a . . . 

EN EL N U M E R O P R O X I M O D I A R I O DE UN 

M I L I C I A N O ROJO QUÉ F U E A M A L L O R C A Y 

M U R I O EN E L F R E N T E DE M A D R I D » 

T e m e r á c o m o y o , me d i j e , que l o g r e n I p a s a b a un alJ 
r o m p e r l as m u r a l l a s a r a g o n e s a s . . . l l e g a r her idos, ] 

Y s a l i e r o n . . . Y e n t r a r o n en F r a g a , el m e r c a d o , y| 
y en C a s p e , y en A l c a ñ i z . y l l e g a r o n la l eche r í a , en 
a B u j a r a l e z y a T a r d i e n l a y e n t o n c e s d a d . . . « M i hijJ 
la a l eg r ía m a r x i s t a se d e s b o r d o y en que es h e r n i a n j 
t oda B a r c e l o n a a p a r e c i e r o n n u e v o s de l f rente de 
c .ar te les . . . « V a a c a e r H u e s c a . D a r á c o n t a d o que aq 
el ú l t i m o e m p u j ó n . A l i s l a o s > . . . « H e m - m a t a n m u c h í i | 
b r a s . A en t ra r en Z a r a g o z a » . Y l o s puede d a r un 
p e r i ó d i c o s p r e p a r a r o n los m o l d e s y les t i r a n les 
t o d o s l o s d ías se a n u n c i a b a p a r a el c a m b i o n o ven 
s i g u i e n t e la e n t r a d a en H u e s c a y en «A c a d a Uro I 
Z a r a g o z a . . . c o r r e r p o r todi 

Y e n t o n c e s n u e s t r o s á n i i i i o s d e c a - v o s a s * l legorq 
y e r o n un p o c o p o r q u e la cosa pa rec ía g r a f í a de la 
ve rse c l a r a y la r o t u r a de l f r e n t e era a l l a d o de I 
la i n v a s i ó n po r el N o r l e . . Y n u e s t r a s veía un le l rern | 
a l m a s i l a q u e a b a n y c a d a c o l u m n a el M a t a d e r o » , 
que ent re v í t o r e s y a c l a m a c i o n e s de l ¡ Y en lonces l 
p o p u l a c h o , p o r l as R a m b l a s y el Pa - da rse cuenta 
seo de G r a c i a , m a r c h a b a a u n i r s e c o n y a n o e ran 
las a n t e r i o r e s , e ra un n u e v o g o l p e ra l Q u e i p o 
p a r a n u e s t r o s p e c h o s a t o r m e n t a d o s . . , 
« C o l u m n a D u r r u l h « C o l u m n a Perea» 
y l as d e m o s i r a c i o n e s bé l i cas a u m e n ­
t a b a n c a d a d ía . . . y l os pa r tes de 
« N u e s t r o h e r ó i c o ten iente c o r o n e l 
D í a z S a n d i n o , el hé roe del pueb lo» 
e r a n c a d a d ia m á s a p l a s t a n t e s . . . 

P e r o p a s a b a un d ia y o t r o d ía y 
Z a r a g o z a n o ca fa y Hue&ca s e g u í a en 

v e r d a d y- l o l 

a m o n t o n a b a n . 

Y los sécretns 

r e g u e r o de 

d a d . . . iHuesci j 

¡ Z a r a g o z a es i 

Y p o c o desfl 

c o n la inceii i i j 

pe ra y el deseij 

p i e . . . Y de T a r d i e n l a y de Q u i n t o n o ' a la esperanzaí 

Y e m p e z a r o n a 
boca en b o c a , en 

|(i c a r n i c e r í a , y en 
a c i r c u l a r la ver­

le t iene un a m i g o j 
l in io que ha v e n i d o 
[a d ice que le han 
|) es h o r r i b l e y que 

A d e m á s no se 
A c a d a t i ro que 
uno y es tos en 

adié»..- y la f rase . 
carne> e m p e z ó a 

Irles y « m a n o s a la -
Id i fund i r u n a f o t o -
Ira g e n e r a l en que 
|le en la cune ta se 

rezaba así « H a c i a 

taenle c o m e n z ó a 

[ve rdad . . . en tonces 

(nenl i ras de l g e n c -

hno». A q u e l l o era 

js l igos m u d o s s e 

los H o s p i t a l e s . . . 

mies c o r r í a n c o m o 

ja por t oda la c l ü -

|se l o m a r á n u n c a ! 

lab le l . . 

cafa B a d a j o z . . . Y 

|re se t r o c ó en as ­

ió de jó p a s o l ib re 

anhe lo . . . y e m p e ­

z ó la gen te a s a c a r punta a la s i túa-1 
c i ó n y hacer m e n o s d o l o r o s a la e tapa 
m a l d i t a . . . c o m o aque l c a r b o n e r o que 
fué al c a l a b o z o p o r h a b e r a n u n c i a d o . 
« S e a c a b ó el c a r b ó n , pe ro h a y b o l a s 
y p r o n t o h a b r á l e f i a» . . . Y au t r l os 
m i s m o s c o n v e n c i d o s de la pa r te ro ja 
e m p e z a r o n a d u d a r p o r q u e las p rec la ­
ras fue rzas de l a s huestes m a r x i s l a s , 
que al e m p e z a r l o hab ían ten ido l o d o 
en la m a n o , n o a v a n z a b a n un p a s o . . . 

Y d e s p u é s . . . H a n i d o c a y e n d o o i r á s 
g r a n d e s c i u d a d e s . . . 

Y después . . . h a n i d o l l e g a n d o a 
c o n o c i m i e n t o de l m u n d o las b a r b a r i ­
d a d e s de l a o r d a . . . Y l o s pad res 
m u e r t o s ante sus h i j a s y sus m u j e r e s . . 

Y l o s i nde fensos m u c h a c h o s a s e s i n a ­
d o s po rque « p o d í a n ser f asc i s t as» y 
los i n c e n d i o s . . . y l os r o b o s . . . y los 
s a q u e o s . . . y l os « i n c o n t r o l a b l e s » . . : y 
y las l uchas c i v i l e s entre e l l o s . . . y su 
r u i n a m o r a l , e c o n ó m i c a , é t n i c a , ra ­
c i a l . . . I o d o , t o d o ha ido c o r r i e n d o el 
m u n d o c o m o r e g u e r o de p ó l v o r a , 
t o d o ha i d o , c o n la v e r t i g i n o s a v e l o ­
c i d a d de las m a l a s n o t i c i a s , l l e g a n d o 
a n u e s t r o s o í d o s . . . S u d e r r o t a m i l i t a r , 
p o r o t ra pa r t e , c o n ca rac te res de he ­
c a t o m b e , es h o y de l o d o s c o n o c i d a . . , 

L a R e p ú b l i c a r o j o - s e p a r a l i s l a ana r ­
qu i s ta se ha i l u d i d o e l la m i s m a . . . 
E s o ha p a s a d o . . . 

Y a h o r a que t o d o eso h a o c u r r i d o 

as í . . . a h o r a que nues t ra v i c t o r i a e s | 
i n d u d a b l e . . . a h o r a que nues t ras h a n - ' 
d e r a s c o r o n a n las p o s i c i o n e s m á s 
i n e x p u l g a b l e s . . . A h o r a que el F i n ] 
está a l l l ega r . . . a h o r a se n o s h a b l a 
de p a c t o s , de m e d i a c i o n e s , de a r m i s ­
t i c i o s . S e n o s q u i e r e t o d a v í a h a c e r 
creer que eso r e d u n d a en n u e s t r o be ­
n e f i c i o . . . Y n o s a b e n que los que a l l á 
en B a r c e l o n a v i e r o n c o m o a q u e l l o 
e m p e z ó y c o m o está a c a b a n d o . . . que 
los que a l lá y en m u c h o s o t r o s s i t i o s i 
v i e r o n caer c o b a r d e m e n t e a s e s i n a d o s ! 
a p a d r e s , a h i j o s , a h e r m a n o s . . . q u e , 
los que han e s t a d o p a s a n d o h a m b r e ' 
y p r i v a c i o n e s d u r a n t e este i n t e r m i n a - 1 
Me a f i o . . . que a la E s p a ñ a , en f i n , ¡ 
que se ha v i s to i n c e n d i a d a , d e v a s t a d a j 
s a q u e a d a , a r r u i n a d a , p o r l as h o r d a s 
m a r x i s t a s n o le c a b e en el pecho m á s 
a n h e l o que la v i c t o r i a p r i m e r o y la 
j us t i c i a después . . . y eso n o se a l c a n ­
za c o n un pac ió v e r g o n z o s o que ha 
r fa es té r i l la s a n g r e g e n e r o s a de l a n -
h e r m a n o s n u e s t r o s . . . 

A s í e s t u v i m o s el 19 de J u l i o . . . B a r ­
c e l o n a . . . Z a r a g o z a . . . L u c h a r a b i o s a 
y d e c i d i d a . . . N u e s t r a res i s tenc ia ha 
g a n a d o la g u e r r a . . . ¿ Y a h o r a n o s 
h a b l a n de un p a c t o ? . . Q u e no n o s 
h a y a n reír con seme jan te i d i o tez . . 
U n p a c t o pod ía h a b e r s e hecho a q u e ­
l l os d í a s . . A h o r a es t a rde . 

BENITEZ DE CASTRO 

PASQUIN 
Por la v ictor ia sé Inrha. 

%) 
Li ichanios y lucharemos por la 
v ic tor ia y la paz qué esta t raerá. 

Por la just ic ia que la paz implante , es la 
lucha y será la v ic tor ia . 
Ahora en la ü i ier ra. luego en la paz. 
jEn pie por la just ic ia! 

! O V I E D O , E S C U I L A D E H E R O E S 
Tengo en mis m a n o s el l ibro de Osca r 

Pérez S o l i s . l i i n l a i l o •Sitio y De fensa de 
O v i e d o . 

Leyendo sus be l las pág inas, m i alma 
a recordado y a vue l to a sent i r las enio 
c lones que s i . f r i ó durante aque l los tres 
meses. 

V es que para m i , uno de tamos de 
los defensores de O v i e d o , aquel la t l icha 
me enseñó a su f r i r con res ignac ión y 
con la sonr i sa en los lab ios las ca lam i ­
dades de la gue r ra . 

¡ C ó m o va uno a quejarse, cuando ve 
a l os jefes sonre í r ! 

¡ C ó m o va uno a q.ieiarse de que llene 
un poco de f iebre, ciia'mlo ve a un com­
pañero h e r i d o , cuya ropa va empapán ­
dose poco a poco de sangre , y que no 
qu iere ret i rarse de la línea de f uego ! 

Y es que O v i e d o , para la i nayo r i a . fué 
una escuela de he ro í smo . Y o lengo el 
h ó h b r de haber aprend ido en esta es­
cue la . 

Pero había una minor ía selecta que no 
necesitaba aprender , eran héroes por 
derecho p r o p i o , por nalura leza 

¡Eran los p ro feso res ! Y su p izar ra era 
el campo de ba ia i la . 

S iempre recordaré un ep isod io de los 
p r imeros días del s i t i o : 

Me hal laba de guard ia en un parapeto 
de la pos ic ión de O t e r o 

E n una loma, frente a mí, estaban los 
ro jos . En l re las dos pos ic iones se des­
l izaba un r iachue lo , había una casa 
abandonada 

Es toy so lo en ei parapeto , suenan 
muy pocos t i ros pero tengo un miedo 
cerva l 

E l ter reno que medía enlre m i pos i ­
c ión y la de los r o j o s , me parece inase­
qu ib le , impos ib le de ser p isado. 

Mient ras esloy v ig i l ando a t ravés de 
la m i r i l l a hecha en los sacos- con mu­
cho cu idado de no descubr i r n inguna 
par le de mi cuerpo para que ni por ca­
sua l idad me loque una bala, l lega un 
compañe ro y me av isa que el general 
Aranda está v i s i tando las pos ic iones de 
C l e r o . 

De jo de mi rar a f a v é s de la m i r i l l a , y 
m i ro nor encima de los sacos , qu ie ro 
que el general se fo rme un buen concep­
to de mí, que me tenga por un vá l len le . 

L lega el general A randa acompañado 

de su ayudan 
míos. 

¡Oh Dí t fs . qi 
H a c e des i 

cuantos sacos i 
ñado de su escj 
jando hacia fl l 
exactamente co 
abandonada. 

¡Yo que ICIMÍ 
quib le, imposib 

Y era , que 
E l discípulo i 

í i r i os companeros 

|'i que ven mis ojos! 
ríipidamenle unos 

larapelo, y acómpa 
lalla el primero, ba-
luelo. Quieren saber 
I- : siluada la casa 

lerreno por inase-
Iser pisado! 
Ipasado un maestro. 
Idió algo. 

D o s meses más larde, ha l lándome en 
en la pos ic ión de Abu l i , una noche sal lé 
el parapeto y anduve unas docenas da 
met ros hacia los ro j os para ver si podía 
o í r les lo que hab laban . 

Na ln ra lmen le que no igualé a mi 
maest ro , pues él l o h izo t ranqu i lo y due­
ño de sí m ismo , y yo me había bebido 
antes una bolel la de anís per rero . 

E n el l ibro de Oscar Pérez So l í s . se 
habla de Víctor Bo tas . 

Merece ser nombrado , eslaba conmigo 
en C l e r o , era casi un ch iqu i l l o , y un dia 

M u j e r e s españolas: 

L a F a l a n g e r e c l a m a l a c o n t r i b u c i ó n d e 'ij 
d a d e d e v o l v e r a E s p a ñ a l a f é i m p e r i a l , p e n 

V u e s t r a m i s i ó n n o e s t á e n l a d u r a l u c h i 
t o d o c o n v i e n e a n o s o t r a s l l e v a r a l a conci<"ru"( 
F a l a n g e a s p i r a a q u e l a h e r m a n d a d c á l i d a 
t a n g i b l e . 

S e n t i d e l o r g u l l o d e i n g r e s a r e n F a l a n g e ! 
e l e j e m p l o d e n u e s t r o s a c r i f i c i o — a q u e t o d o i 
n o f a l t e p u r a q u e l u P a t r i a t r i u n f e , a q u e Un 
u n a p o l í t i c a d i s o l v e n t e d e t o d o s l o s v a l o r e s Q\ 
a l i e n t o s . 

M u j e r e s n a c i o n a l - s i n d i c a l i s t a s N o pod t ' j 
v a l o r e s q u e h a b é i s d e d e f e n d e r , q u e l a ú Z í í f j 
l o s p o l í t i c o s d e p a r t i d o s 

D e s p r e c i a r l a s v o c e s f a r i s a i c a s d e i o d o * 
ñ e c e r l a o b r a m a g n í f i c a q u e c o m o f a l o n g i s t o ^ 

Y t e n e d s i e m p r e s e g u r o q u e s e r v i r a l a 
U a m a r a E s p a ñ a p o r e n c i m a d e t o d o s l o s ti' j 

A R R I B A E S P A Ñ A 

ros e s f u e r z o s a l a t a r e a g l o r i o s a m e n t e e m p r e n d í -
vor l o s c a m i n o s d e l m u n d o . 
fi'n s i e n l a p r e d i c a c i ó n y e n e l e j e m p l o . Y s o b r e 
' i odos l o s h o m b r e s l a s e g u r i d a d e x a c t a d e q u e l a 
h ' o s a e n t r e t o d o s l o s e s p a ñ o l e s sea u n a r e a l i d a d 

p i r o d e e / / as c o n s a g r a o s e n c u e r p o y a l m a — c o n 
Pücr i /Yquen p o r E s p a ñ a , a q u e l a j u s t i c i a y e l p a n 
r ú i p r e s i d a l o s a c t o s d e t o d o s a q u e l l o s a q u i e n e s 
h u i f i c a n l a v i d a , l l e n ó l a S u y a d e a r i d e c e s y d e s ' 

( r e g a r o s a d i s c u s i o n e s o c i o s a s s o b r e l o s a u g u s t o s 

" o s o í r a s s e s i e n t a s i e m p r e s u p e r i o r a l p r i m e r o d e 

l'los h o m b r e s o m u j e r e s q u e t r a t e n d e e m p e q u e -
}éis r e a l i z a r . 

es s e r w r a D i o s p o r e n c i m a d e t o d a s l a s c o s a s 

(De Nacional -S ind ica l ismo. Burgos) 

nos de ió asombrados d ic léndonos que 
ingresaba en la compañía de Asa l lo que 
mandaba el au io r del l i b ro . 

La avenlura le c o s i ó un o j o . E ra de 
los que no necesi laban aprender 

¡ O h , Ov iedo ! E n la i ranqu i l i Jad de la 
re taguard ia , cuantas veces le recuerdo 

Eres cumbre y c i m a , de d o l o r y de 
g l o r i a . E res un co razón ardiente que 
sufre, por que ama y lale por España. 

T u do lo r , a veces ha l legado a la 
anestes ia , durante los ter r ib les bombar 
déos , tan intenso fué. 

Pero cuando se suf re mucho , si se 
ama, goza r y suf i i r es lo m ismo , y lú 
amas a E s p a ñ a . 

¡ O v i e d o , escuela de héroes! 

Un episodio del 

sitio de Oviedo 

S o n las ocho de la noche y empieza 
nuestra re l i rada. 

L o s v ió len los a loques de eslos d ias 
(a pr im.- ros de oc tubre) , han reduc ido a 
700 hombres al tota l de los defensores 
de O v i e d o . 

N o es posible cubr i r l odo ei pe r ime l ro 
de la c iudad , y es necesar io por lo lan ío , 
abandonar las a fueras y re fug iarse en 
di ferentes edi f ic ios del i i i l e r io r . 

¡Qué emoc ión más grande, embarga 
mi a lma esla noche l 

Está proh ib ido hab'ar, no se puede 
hacer el menor r u i do . Es necesar io que 
el enemigo no se dé cuenta de nues l ras 
in lencíones. Un alaque en eslos n io inen 
los podr ía sernos fa lo l . 

M ien t ras mis compañeros se ca rgan 

en las espalda?, ame l ra l l ado i t i s y pa -
queles de niur . ic iones. yo junto con 
dos más , d isparamos de vez en cuan 
do nues l ros fusiles con t ra los para-
pelos de los ro j os , para hacer les 
creer que lodo con l inúa igual que 
s iempre. 

A l fin. nos loca marchar también a 
noso t ros tres 

Y o lengo que l levar el cubo de 
agua que sirve para re f rescar el ca­
ñón de la ame i ra l l a i l o ra ; no pesa mu­
cho, pero es mo les to , pues el agua es 
l íqu ido sagrado, y hay que ir con 
cuidado para no de r ramar la . 

N o s ha tocado ir a la fábr ica de la 
Vega. 

I.as cal les de O v i e d o , desiertas y 
sin una luz, eslán l igeramenle i l u ­
minadas por el resp landor de unas 
casas incendiadas, que eslán en lo 
a l io de San E í l e b a n de las C ruces . 

Me he quedado el ú l l i m o y ando 
despac io . 

N o lengo prisa por l legar a la fábr i ­
ca. Ya nadie cree que las co lumnas 
i leguen a t iempo de sa l va rnos . Me 
veo ya . días y días, encer rado en el 
ed i f ic io , hasta que nos fal le de lodo 
Y entonces ¿qué pasará? 

Veo mi s o m b r a enormeinente 
agrandada por la luz del incendio, y 
en aquel la se dibuja mi fus i l , mi man­
ta y mi cubo de a g u a . 

Pienso I r is lemenle en mi Lmi i l i a . 
que está a l lá , en Barce lona , su f r ien­
do la Urania ro ja . 

Es loy Ir is le y. . he l legado a la 
pueria de la fáb r i ca . , 

E l general A randa , eslá alegre y 
sonr ien le , y en la m isma puerta re-
par leapre lones de mano y palmadi ias 

en la espa da a lodos los que vamos 
l l egando . 

<¿Se le d e r r a m ó el a x i i a ? . 
«Ni una go la , mi genera l». 
Se me pasó la I r is leza. Hab lamos 

a g r i t os . 
¡Pendirse nunca, antea mor ir bajo 

los escombros ! 
¡V iva el general A randa ! 

• • + 

Han pasado siele días. 
Un cohete l um inoso ha rasgado 

la obscur idad de la noche. 
Aga r rado a las rejas de una ven-

lana de la fábr ica de la V e g a , lo he 
v i s to abr i rse en el espacio f o rmando 
una cascada de haces l um inosos . 

¡Ot ro cohe le , y o l i o , y o t ro . ! 
Es loy ans ioso , qu iero g r i l a r lo que 

pres ien lo , pero no me a t revo . Temo 
un desengaño. 

Pero no es necesar io que yo g r i l e , 
porque por l odos lados se oye ya lo 
m ismo : ¡Las co lumnas ! ¡Las c o l u m ­
nas! 

Los hero icos fa langis las ga l legos 
y un g rupo de guard ias de Asa l lo de 
Lo C o r n ñ a , se acercan hacia la fá­
br ica . 

E l general Aranda y el co rone l Mar-
lín A l o n s o , se abrazan en la puerta. 

¡Momen los de gran e m o c i ó n ! 
¡En lus iasmo inenar rab le ! 
Y nuestra emisora de rad io c o m u ­

nicaba: «Aqui O v i e d o , aquí Ov iedo . 
Ov iedo l iberado. En este momen to el 
co rone l Mar l ín A l o n s o , eslá d i r i g i e n ­
do la palabra a los defensores de 
Ov iedo . 

A l ó Par ís , a ló Ber l í n . . . . 

U N DEhKNSO» DE O v i R D O 

Lo construcción de un or­
den nuevo la tenemos que 
empezar por el hombre, 
por el individuo, como oc­
cidentales, como españo­

les v como cristianos 

J O S K A N T O N I O 



[spañola IIÜÍÍOIIÍIIÉ y de las J. 0. IM. 
S E C R E T A R I A D O P O L I T I C O 

Por este Secretariado se han aprobado las normas que a cont i -
nuación se expresan: 

Nuestro Mov im ien to esencialmente comprende 
' Primera: U N A O R G A N I Z A C I O N P O L I T I C A cabeza y nervio 

de la Falange Española Tradicional ista y de las J. O. N-S., encargada 
de mantener el espír i tu, el estilo, la iniciat iva y marcar por tanto las 
directr ices que de modo inconfundible nos señalan los 2 6 puntos de 
Falange consagrados por el Caudil lo y saturados por la t radic ión Na­
cional. 

La transcendental tarea a desanol lar por la Organización polít ica 
del Movimiento, exige de los Jefes provinciales y de todos los encar­
gados de la admisión y formación de los afiliados, el máximo cariño e 
interés en la selección de personas, escogiendo de entre las mejores, 
aquellas que más hondo sientan nuestros pr incipios, más vibren con 
nuestro estilo y más sepan sacrificarse y luchar para la imposición de 
nuestro ideal Nacional y Revolucionario. 

La Organización polí t ica será, por tanto, la que encuadrará y 
dir ig i rá todas las actividades del Movimiento y la que dará los hom­
bres capaces para ayudar al ( áudil lo en su ardua y magnifica labor de 
Ciobierno del Nuevo l istado. Los componentes de esta Organización 
polí t ica, que está formad;, ñor todos los afiliados al Mov imiento , no 
precisan una educación mi l i tar tan eficiente cómo la que deben reci­
b i r los F .LFGIDOS de la primera Línea. Sus desfiles tendrán más 
bien carácter c iv i l . La discipl ina y el sentido de la jerarquía habrá de 
mantenerse severamente pero dentro de las normas adaptadas a la 
act ividad civi l que realizan. 

La Organización c iv i l que, como se ve, encuadra de un modo 
especial lo que antes era la segunda Línea d.- Falange, organizará 
cuantos servicios llenen de contenido la actuación del Movimiento y, , 

para estos servicios, hay que destacar a las personas de más valía y 
que más identificadas estén con nuestro espír i tu, indicándolas a los 
Delegados Nacionales. , , 

Segunda: U N A O R G A N I Z A C I O N E C O N O M I C A S INDIG&L . r , 
que encuadrará a todos los factores que intervienen en la producción: 
«Trabajo, Técnica, Capital». 

Los Sindicatos, por ramas de la producción, serán el cauce lógico 
por el que discurr irá la economía del nuevo Estado. Crearemos y ex­
tenderemos por todos los pueblos de España, y l levaremos a todas las 
manifestaciones de su economía, toda una red sindical, garantía de 
que el trabajo será eficaz en bien del Pueblo y base firme en que se 
apoyará la grandeza y resurgir de la España inmorta l . 

Nuestros Sindicatos serán organismos vivos, representativos de 
los intereses económico-sociales, que inf luirán e intervendrán directa­
mente en el estudio y resolución.de los problemas que nos plantee el 
desarrollo de nuestra riqueza Nacional y el bienestar del Pueblo. 

Para la Orgartización sindical, se irán dando normas por este: Se­
cretariado, siguiéftdo en tanfo los Uelegádos Sindícalas cticuadrando 
separadamente a obreros y empresarios en grandes Agrupaciones de 
Agr icu l tura, Industr ia, Comercio, banca y Seguros, que se unirán ver-"' 
t icalmente en los Organismos superiores. 

Tercera: L A S M I L I C I A S D E L M O V I M I E N T O . En ellas f igu­
rará lo mejor de la juventud nacional. 

Será nuestra fuerza bélica dispuesta siempre, como ahora, a se­
cundar al glorioso Ejérc i to en la defensa de la Patria y también, siem­
pre, y en lodo momento a defender y garantizar (1 nuevo orden 
implantado el 17 de ju l io gracias a la sangre de los .puros y al esfuerzo-
de los mejores. 

En las Mil icias mandadas por Oficiales del Ejérci to, que con su 
té'crfica las darán efiffll'ía, ffláMéñdfá viv(> y tenso el espíriru del 
Movimiento por los asesores polít icos del Mando Mi l i tar ; es pues, de 
gran impoftancia, escoger eátos SAse^ores, que han de ser para la j u ­
ventud, ejeiufílo dé tas virtudes^ qu4 nuestro Movimiento representa. 

De orden del Caudi l lo, Jefe del Mov imiento .—P. El Secretariado 
Polí t ico, firmado; L O P E Z BASSA. 

S I N D I C A L I S M O Y E C O N O M I A 
M E D I C O S D E E A B K I C A 

N u e s t r o M o v i m i e n t o que d e d i c a su 
a t e n c i ó n p re fe ren te a las c u e s t i o n e s 
s o c i a l e s , h a de i m p u l s a r d e c i d i d a 
men te c u a n t o se re f ie re a la h i g i e n i z a 
c i ó n de l t r a b a j o en f áb r i cas y t a l l e r e s , 
t a n d e s c u i d a d a en nues t ro pa í s y de 
t an p a s i v a i m p o r t a n c i a r e c o n o c i d a ya 
en la m a y o r í a de las n a c i o n e s . 

S e hace p r e c i s o , an te t o d o , c o n t a r 
c o n p e r s o n a l t é c n i c o p r e p a r a d o , p u e s , 
p o r d e s g r a c i a , en nues t ras P a c u l l a d e s 
d e M e d i c i n a , h a s t a a h o r a , n o se de ­
d i c a b a a la H i g i e n e I n d u s t r i a l la i m ­
p o r t a n c i a que en r e a l i d a d l l e n e , c a r e ­
c i e n d o sus p r o g r a m a s de u n a a s i g n a ­
tu ra en la que a m p l i a m e n t e se t r a t a r a n 
es tas c u e s t i o n e s , d a n d o po r r e s u l t a d o 
que los m é d i c o s i n t e r e s a d o s en es tas 
m a l c r í a s , d e b i e r a n p r e p a r a r s e p o r su 
p r o p i o e s f u e r z o , c o n los i n c o n v e n i e n ­
tes que es to s u p o n e en t i e m p o y d i ­
n e r o . ^ 

S e i m p o n e , p u e s , que en las F a c u l ­
tades de M e d i c i n a h a y a u n a a s i g n a ­
t u r a , en el D o c t o r a d o , d e d i c a d o a la 
H i g i e n e I n d u s t r i a l , de e lecc ión v o l u n ­
t a r i a , de ta l m a n e r a que los m é d i c o s 
que se in te resen po r es tas m a t e r i a s , 
a l c u r s a r l a , a d q u i e r a n una p r e p a r a ­
c i ó n bás i ca I n d i s p e n s a b l e . 

C a d a f á b r i c a que d ie ra o c u p a c i ó n 
a un n ú m e r o i m p o r t a n t e de o b r e r o s 
d e b i e r a c o n t a r c o n un m é d i c o , c u y a 
l a b o r p rác t i ca a d e s a r r o l l a r s e r í a s u ­

m a m e n t e i n te resan te . S i esto se i m ­
pus ie ra a t o d a s las f á b r i c a s , r esu l t a ­
r ía i m p o s i b l e l l e v a r l o a la p r á c t i c a 
p o r a n t i e c o n ó m i c o , y a que la l u m e n 
sa m a y o r í a de e s t a b l e c i m i e n t o s f a b r i ­
l es , p o r su p o c a i m p o r t a n c i a , se v e n 
i m p o s i b i l i t a d o s de a u m e n t a r La p l a n t i ­
l la de su p e r s o n a l c o n un m é d i c o , 
p e r o p o d r í a o b v i a r s e este i n c o n v e ­
n ien te d i v i d i e n d o c a d a c a p i t a l y su 
p r o v i n c i a en d i s t r i l o s f a b r i l e s , c a d a 
u n o de e l l os a c a r g o de un m é d i c o , 
p a g a n d o su s u e l d o a p r o r r a t e o . e n t r e 
l o s e m p r e s a r i o s e n c l a v a d o s en el res­
p e c t i v o d i s t r i t o , c o n c u o t a s d i f e ren tes 
s e g ú n la i m p o r t a n c i a de sus es tab le ­
c i m i e n t o s . 

E n u m e r e m o s l i g e r a m e n t e la l a b o r 
que t e n d r í a n a su c a r g o esos m é d i c o s 
de f á b r i c a . 

A n t e t o d o la f o r m a c i ó n de la f i cha 
m é d i c a de los o b r e r o s que t r a b a j e n 
en la f á b r i c a y de l o s que p o s t e r i o r ­
men te i n g r e s e n en e l l a ; e x a m e n de sus 
a p t i t u d e s f í s i co - p s i c o l ó g i c a s , e fec-
e f e c t u a n d o una s e l e c c i ó n y o r i e n t a ­
c i ó n p r o f e s i o n a l , r e c h a z a n d o a a q u e ­
l l o s c u y a a a p t i t u d e s no se a jus ten a 
la í n d o l e del t r a b a j o que en la f áb r i ca 
se rea l i ce . L a s e l e c c i ó n y o r i e n t a c i ó n 
p r o f e s i o n a l es i n d i s p e n s a b l e que se 
rea l i ce a t o d o s l o s o p e r a r i o s ; que 
c a d a u n o de é s t o s o c u p e el pues to de 
t r a b a j o para el cua l está d o t a d o pre­

fe ren temen te p o r la n a t u r a l e z a ; c o n 
e l l o el r e n d i m i e n t o del o b r e r o en su 
t r a b a j o s e r á m a y o r y el n ú m e r o de 
a c c i d e n t e s de t r a b a j o i n s i g n i f i c a n t e , 
c o n el c o n s i g u i e n t e bene f i c i o que es to 
s u p o n e p a r a la m a r c h a e c o n ó m i c a de 
la i n d u s t r i a . 

E l es tud io de l a s c o n d i c i o n e s h i ­
g i é n i c a s en que el t r a b a j o se r e a l i z a , 
p r o p o n i e n d o la a d o p c i ó n de a q u e l l a s 
m e d i d a s que s u b s a n e n los d e f e c t o s 
que en este o r d e n se o b s e r v e n ; la 
i n s t r u c c i ó n m e t ó d i c a a e m p r e s a r i o s y 
o b r e r o s de los p e l i g r o s que p a r a su 
s a l u d s u p o n e n c i e r t o s t r a b a j o s y m a ­
n i p u l a c i o n e s , e x p o n i e n d o las p r e c a u ­
c i o n e s que deben o b s e r v a r p a t a p r e ­
v e n i r l o s . L a lucha c o n t r a l as en fe r ­
m e d a d e s p r o f e s i o n a l e s , desde él p u n t o 
de v i s t a p r e v e n t i v o y a s i m i s m o c u r a ­
t i v o , s o m e t i e n d o a t r a t a m i e n t o a d e ­
c u a d o a t o d o o b r e r o que p resen te los 
s í n t o m a s p r i m e r o s de e n f e r m e d a d c u ­
y o s r e s u l t a d o s p o s t e r i o r e s s e r á n p o r 
l o t a n t o , m á s b r i l l a n t e s , y a que se 
a t a j a r á la e n f e r m e d a d al p r i n c i p i o . 
T o d a s es tas m e d i d a s h a r á n d i s m i n u i r 
el n ú m e r o de j o r n a d a s p e r d i d a s po r 
causa de e n f e r m e d a d a l im i tes m u y 
b a j o s , c o n las c o n s i g u i e n t e s v e n t a j a s 
e c o n ó m i c a s que es to s u p o n e . 

C o l a b o r a r á c o n el I n g e n i e r o de la 
f á b r i c a en la p r e v e n c i ó n de los a c c i ­
den tes del t r a b a j o , e s t u d i a n d o el a c c i ­

dente en el m i s m o l u g a r d o n d e se 
p r o d u z c a , p o r lo que p o d r á c o n o c e r 
el o r i g e n del m i s m o y a p l i c a r l os me­
d ios que l o ev i ten en lo s u c e s i v o . 
R e l a c i o n a d o c o n es to o r g a n i z a r á los 
b o t i q u i n e s de u r g e n c i a , que no d e b e n 
fa l ta r en n i n g ú n e s t a b l e c i m i e n t o f a ­
b r i l , e i n s t r u i r á a l o s o b r e r o s s o b r e 
su u s o , d á n d o l e s a c o n o c e r lo que 
han de hace r y l o que deben e v i t a r a l 
c u r a r una h e r i d a , si es que el a c c i d e n ­
te se p r o d u c e en su ausenc ia o no 
cuen ta la f á b r i c a c o n p e r s o n a l ade ­
c u a d o a este o b j e t o , e v i t a n d o la i n ­
f e c c i ó n de he r i das que en o t r o c a s o 
se r ían c a l i f i c a d a s de l eves . 

i n s p e c c i o n a r á l a s v i v i e n d a s o b r e ­
ras d e s d e el p u n t o de v i s t a h i g i é n i c o , 
d a n d o c o n s e j o s a este respec to a l o s 
o b r e r o s y sus f a m i l i a s , e x p o n i é n d o l e s 
los p e l i g r o s de l a l c o h o l i s m o , s o b r e 
t o d o p a r a la d e s c e n d e n c i a , y v i g i l a n ­
d o los f o c o s de t u b e r c u l o s i s , s o m e ­
t i endo a los a f e c t a d o s a a i s l a m i e n t o 
e i n t e r n a m i e n t o en S a n a t o r i o s a p r o ­
p i a d o s . 

N o a c a b a r í a m o s n u n c a si d e s c e n ­
d i é r a m o s al deta l le de la l a b o r a rea­
l i za r p o r l os m é d i c o s de f á b r i c a , pe ro 
po r l o que an tecede bas ta p a r a que 
nos p e r c a t e m o s de su i m p o r t a n c i a y 
de la n e c e s i d a d de que en p l a z o b reve 
c a d a d i s t r i t o f a b r i l cuen te c o n su m é ­
d i c o . — A . 



S U C C I O N E X T R A N J E R A 
L as enseñanzas de l d i iscurso d e M ussolmi 

E n su d i s cu r so del 23 de Mayo de 1936, p ronunc iado aule la segunda A s a m ­
blea Nac iona l de las Co rpo rac i ones . Musso l i n i . con esa c lar idad lap idar ia que le 
caracter iza, después de examiuár con detal le la producc ión i la l iana de pr imeras 
maler ias pon iendo de rel ieve la di f íc i l s i tuac ión del pnis por lo que a las vias esen­
ciales se ref lere. d i jo las pa labras s igu ientes: ««Mo expl ica nuesira conv icc ión de 
que l ia i ia puede y debe a lcanzar el máx imo nivel úi i l de au lononi la económica para 
el i lempo de paz y sob re todo para el l i empo de guer ra . Toda la eco: iomia i la l iana 
j e b e ser or ientada hacia es ia ;-uprema necesidad; de el lo depende el porven i r del 
pueb lo i i a l i ano» . 

l i n o t ra ocas ión , también solemne—durante las sanc iones —, habla af i rmado 
con igual dec is ión que la economía debe subord inarse a la pol i i ica porque la Inde­
pendencia po l i i i ca es f u n c i ó n Je la independencia económica . 

C o m o consecuencia del d iscurso del 23 de Mayo , en el que además se f i jaba, 
en sus l ineas genera les, la iu lervenc ión del Es tado en las grandes Indualr laa indis­
pensables para la poiencia y la vida del pa is . l ia la , comenzó la ac iuac ión de un 
plan fo rmidab 'e de exp lo íac ión de sus p rop ias posib i l idades mineras. Indust r ia les , 
agr íco las y c ienl l f icas encaminado a l og ra r , lo anles pos ib le , la au larqn ia ecomi 
mica. 

E l 18 de Mayo ú l i in io . cas i a un arto de disrancia. Musso l i n i ha pod ido expo­
ner ante la tercera Asamblea de las Co rpo rac iones el magni f ico resu l tado conse­
gu ido , resu l tado que puede resumirse de la manera s igu ien te : 

C a r b ó n Producc ión en aumento . Se podrán alc.mzar cuat ro m i l l ones de tone­
ladas equivalentes a la tercera parle del consumo anua l . E l aprovechamiento de 
los carbones nac iona les , permi t i rá , aunque de cal idad in fe r io r , reducir cons idera­
blemente las impor iac iones . La elecl i i f icac ión favorecerá an imismo esla reducción 
De todas maneras , dice Musso l i n i , el prob lema pierde gravedad si se considera 
que habrá s iempre una o muchas naciones dispuestas a p ropo rc i ona rnos la dife 
rencia que.nos sea necesar ia. 

H i e r r o . P roducc ión en aumenlo . Se ha dob lado en el ú l t imo año . 1.a r iqueza 
de los yac im ien tos puestos cu e x p l o l í c i ó n . a lgunos a más de 2 000 met ros de a l i i -
l ud , asegura durante much ís imos años, la saüsfacc ión de las necesidades crecien­
tes del consumo in ter io r . 

O í r o s minera les. Los ensayos e invest igac iones que se vienen rea l izando, son 
ha lagüeños. La produce ión de manganeso ha aumeulado y las prev is iones por lo 
que se ref i re a la autargu ia . son opt imis tas ; la de níquel aumenta tamhién: la de es­
taño a lcanzará , en breve, las c i f ras del c o n s u m o : la de a l um in i o , rebasará el con ­
sumo y permi t i rá la expo r i ac i ón ; só lo por lo que respecta al cobre no puede aún 
pronunciarse la ú l t ima pa labra. 

Benc ina y lubr i f icantes. E n el segundo semestre de 1938 se consegu i rá la total 
au tonomía . 

Ce lu losa . Han comenzado a func ionar var ias fábr icas para la p roducc ión de 
celulosa nac iona l . <Es pos ib le y deberá por tanto reduci rse a cero, la impor tac ión 
de ce lu losa* . 

Q o m a . Se exlá exper imentando el cu l t ivo del Guayu le ; pero los es lud ios para 
la p roducc ión de goma sintét ica están tan adelantados, que se examina ya la 
creación de una Soc iedad que permi l i rá la independenoia en esle sector también. 

Tex t i les . E l avance ha s ido ráp ido y dec is ivo , de manera que mediante el em­
pleo de fibras a r t i f i c ia les—rayón y lan i lad—el aprovechamien to de plantas espon­
táneas, c o m o la retama y el cu l t i vo del a l g o d o n e r o , se a lcanza la an io rqu ia com 

píela. -^SUvw- • 
Ag r i cu l tu ra . Se han rea l izado p rogresos considerables Pero en a lgunos sec­

tores, como carne y g rasas , es necesario completar la acc ión que se ha in ic iado . 
Ta l es, en pocas pa labras , el resul tado consegu ido en un año de es fuerzos. 
T iene esta v ic to r ia , para noso t ros españoles, un d f b e r sent ido. E n pr imer lugar 

no puede de jarnos de causar sat is facc ión el t r iunfo de un país am igo : de otra parle 
la óscensión de Ital ia y su p res i lg lo , son también un poco nuest ro p res t ig io y mies 
i ra ascens ión . S o m o s lat inos y la exa l tac ión de la la t in idad n o puede de jarnos Indi-
ferenles. .*^..T'»: 

Pero hay además, jun to a esla razón sent imenta l , una razón es l r ic tamenle prác­
t ica. I ta l ia , es un e jemplo ; nos marca un camino . Una polí t ica verdaderamente 
nac iona l , c o m o l a q u e debe real izar el nuevo Es tado , tiene como fundamento pre 
v io la independa n d a económica . N o depende de nadie, España debe también aspi , 
rar a la au to rgu ia . <En un mundo como el ac lua l , a rmado hasta los d ientes, depo­
ner el a rma de la autorgu ia s ign i f icar ía mañana, en caso de guer ra , ponernos a 
merced de l o s qué poseen cuanto necesi tan para hacer la guer ra sin l imites de 
l iempo o de consumo» ha d i c h o Musso l i n i . L o vemos ya hoy ; más lo habríamos 
de ver en un conf l i c to i n t en lac i ona l , 

A for tunadamenle el p rob lema es menos grave para noso t ros que para l la l la . 
España, sin ex t raord inar ias d i f l cu l lades, puede bastarse a sí misma. Tenemos casi 
todas las pr imeras mater ias ind ispensab les—los meta les—en cant idades, a lgunas , 
que hasta permi ten ia expor tac ión (h ie r ro , p l o m o , cobre , mercur io , etc. ) Se trata 
pr inc ipalmenle de un aprovechamiento indus t r ia l . O t r a s pueden produc i rse s in con ­
siderable sacr i f i c io como el a lgodón o con ventaja como la celulosa con la que se 
obtienen además de exp los i vos , papel rayar , ce lo fana, barn ices , ele. A l gunas , como 
el a l godón m i s m o , pueden en parle ser sus t i i u idos . 

E l mayor tal vez de todos mies l ros prob lemas es el del carbón y la bencina, 
pero en el f ondo no es inso lub le . Nues i ros carbones son ut i l izables Indus i r i a l . 
mente; Rusia y A leman ia emplean con éx i io c ier tos carbones de cal idad in fer io r . La 
e lect r i f icac ión, ap rovechando [a fuerza d< nuest ros r í os , equivale a mi les y miles 
de toneladas de carbón ex t ran jero . 

E i p rob lema de los carbnran les puede también reso lverse . S i efecto ni en 
nuestro l e r r i l o r i o ni en nuest ras poses ionas hay petróleo y no puede tal vez afir­
marse ro lundamenle porque hasta ahora no ha s ido somet ido a una exp lo rac ión 
científ ica y melód ica—exis ten sus i i t u t i vos . La h id rogenac ión , de carbones fósi les 
—como en Inglaterra (mé lodo Berg in) y en Alemania (mélodo F ischer T i psch)— 
permite la obtenc ión s in ié l ica de bencina además de o l i os produc ios de « ran imerés 
indust r ia l . 

España puede pues, ser independiente, puede hacer una polí t ica suya , l ibre 
de presiones y de temores l la l la , después de habernos ind icado el c a m i n o , nos 
enseña ahora la ru la a segui r , 

C A T 

Dos comemlar ios sobre nuestra leal am iga 
EL Ú L T I M O DISCURSO DE M . B A L D W I N 

A los jóvenes del Imper io d i r i g i ó sus pa labras Mr. B a l d u r i n , Sus ú l t imas pala­
bras; su lestamenio po l l i i co Y fué amarga MI p roc lamac ión de fe democrá t i ca . 
Pues a los jóvenes encomendó la defensa de la democrac ia . 

<Lñ democrac ia debe se r de fend ida con r ra los pe l i g ros ex te r io res l a n í o c o m o 
c o n t r a l o s pe l i g ros i n t e r i o r e s ' Pero 
añad ió : ' P u d i e r a ser m u y b ien que l<¡ 
hub ie ra is de defender cont ra e l la m is ­
ma» . Y fueron sus palabras de fe m i -
l igada por el desengaño. Palabras de l i l i 
fin de polít ica «/.a d e m o c i a c i a ex ige 
una d i recc ión , c o m o la ex ige a su ve/, 
la d ic tadura Y s i gu i ó : * E n c ier tos a m 
b ientes la paz es cons iderada c o m o una 
pesad i l l a , y la gue r ra g lo r i f i cada c o m o 

un i d e a l para los hombres razonab les . 
Y di jo también: ' M i e n t r a s d u r e e l 

Impe r i o b r i tán ico nos e levaremos s iern 
p r e con t ra los fa lsos d i o s e s ' . He <iqiií 
el punto de par i ida de Mr B a l d i r i n , 
ing lés , antes que paci f ista. 

E l Imper io estab i l izado suprema as 
p i rac ión . La paz —la guerra si no es 
pos ib le la paz — somet idas a la conser 
vac ión del Imper io . Y toda la grandeza 
del Imper io b r i tán ico , hecho I ras gne 
r ras y de mi l hábi les man iobras san 
g r ien ias , d o l o r o s a s y qfueles, manten ido 
con las a rmas y con la paz; manten ido 
durante un s ig lo g rac ias a la predica­
c ión en Europa de las teorías de l iber­
tad pol í t ica a la ing lesa . A l l í pos ib le , pues so lo ^on creídas y man len idas para dos 
ing leses, y manlen idas en tanto no son es to rbo : o concu lcadas si se oponen a la 
a la vida del Imper io : Y defend idas siempre para la mejor y más regalada v ida de 
Mr Ba ldu r i n . de sus an lecesores , de mi l po l í t i cos menudos y del buen pueb lo que 
no conoc ió de l ibertades y sí de buen v i v i r merced al Imper io , r e s g n a i d a d o t ras su 
f lota y manten ido por el E j é r c i t o . 

L A «VKRDAD» INGLESA 
L o s cor responsa les en Barce lona de los pv r iód i cos ing leses «The Times» 

• Da i l y Tele j ¡ raph», «London Genera l Pres» y el de la «Agencia Reuter». han publ i 
cado una nota de la «Vanguardia» en la que, muy ser iec i los p ro les lan de que cier 
los per iód icos ex l ran je tos , hayan dado not ic ias exageradas de los ú l i in ios sucesos 
acaecidos en Barce lona . 

Hacen constar en interés de una exacla in fo rmac ión y de la v e r d a d — que 
tales nol ic ías no l ietien n inguna re lac ión con la rea l idad . 

E s muy pos ib le que estos señores de cue l lo duro y m o n ó c u ' o , que fuman con 
pipa tabaco rub io , tenyan razón . 

La rea l idad, ha superado much ís imo lo que ha d icho la prensa ex t ran je ra . 
Probab lemenle , los cor responsa les que han f i rmado la n o i a , eslán en muy bue 

ñas re lac iones con el Deán de Can le rbu ry y con las «misses» curs is y ef-quelél icas 
—escobas mal vest idas—que muy amemido hacen v is í las de cortesía a las «digni 
s imas autóridades» sov ie t izan les. 

N o puede ex l rañ r in ios su ac t i t ud , pues g rac ias a D i o s , de toda esa fauna de 
cor responsales y novel istas que con su buen humor habitual y pecul iar sonr i sa de 
cone jo , venían a España n i n fo rmarse para hacer nove las de l o ros y panderetas , 
conocemos muy bien sus p s i c o l ó g i c o s ina labar i smos que so lamente servían para 
desprest ig io de España. 

F lemál icamenie cuando t ratan en sus nove las de Anda luc ía , só lo aparecen 
to re ros enamorados , gu i ta r ras rasgadas por chu las y f lamencos y mano jos de f l " 
res encarnadas en los a i rosos m o ñ o s de las g i tanas . 

E l a lma-andaluza, la presenlan al mundo c o m o si fuera de una vac iedad e in ­
consciencia i n fan t i l . 

Y es que cuando piensan ir a E s p a ú a , no \ lene un nove l i s l a o una pe r iod is ta . 
E l per iodista la l . tal y cual con sus respecliva.s emises» o am igas . 
Después de dar un rodeo por la pob lac ión en una ber l ina desvenc i iada . en t ran 

en cualquier an t ro donde se exhiben cuatro v ie ias adornadas c o n traies exó t i cos v 
a loma lados y en el cual un ado rm i l ado « locaor» espera que l leguen los tu r i s ias 
para ar rancar po r bule las 

Y entre «wiskys» y chatos de manzan i l l a , sacan la est i lográf ica y unas cuar t i 
l ias, de donde saldrán los l ib ros de expléndida exh ib ic 'ón ed i to r ia l que las por te ras 
lond inenses, en co laborac ión con las l angn is las de I >s a r i s l oc rá l i cos cabare ts , de­
vora ran en las horas apacibles en que están l ibres de encobas y ba i la r ines 

La decisión de Musso l in i de ret i rar de Lond res los co r responsa les i ta l ianos , 
después ile «ignatilar durante muchos meses bulos y más bu los , parece que será 
secundada por Alemania que está danao pruebas de paciencia i l im i tada . 

E l señor Musso l i n i se ha v is to ob l igado además , a expu lsar de l lal la ai co r res 
ponsal de «News Chron ic le» cuya act i lud era in to le rab le . 

E n Inglaterra y demás Es tados l iberales la gran prensa va al d ic tado de los 
g randes capitales ind ios Por lo tanto, la t rayec to r ia observada por sus co r respon 
sales a través de la guerra españo la , es d igna consecuencia de esa mano ocu l ta 
que hace g i rar a su compás lodos los resor tes que eslán a su a lcance. E , P. 
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co apso d e la industria textil cata 

yiFalta d e pr imeras mater ias ' ' 

ana 

Así lo comunica a todos los españoles, presentándolo como resultado 

de la actitud de la Generalidad el Ministro de Industria del Gobierno 

rojo de Valencia en nota oficiosa 

Más elocuencia que toda la que 
Iludiéramos encontrar nosotros 
para comentar el desgobierno y el 
desorden de la zona roja, le t iene 
la nota que el Min is t ro de Indus­
tr ia del Gobierno de Valencia d ió 
a la prensa el día 1 4 , y que la 
prensa de Barcelona reproduce en 
los periódicos del día 15 . Dice 
esta nota así. Sin más, pero tam­
poco sin menos. 

« L a i n d u s t r i a t e x t i l y / a b r i l de 
C a t a l u ñ a TU a caer , d e n t r o de u n 
p l a z o breve, en g r a v e co lapso . IM 
causa no va a ser o t r a que l a f a l t a 
de p r i m e r a s m a t e r i a s , que b a s t a 
( i l n n a h a n s i do f a c i l i t a d a s p o r e l 
M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a , p e r o que en 
l o sucesivo y a no l a s p o d r á f a c i l i t a r , 
p o r q u e l a a c t i t u d de C a t a l u ñ a , que 
s igue u n c u n i i n o u n i l a t e r a l y e x c l u ­
s i v i s t a en m a t e r i a s económicas , h a 
p u e s t o a l m i n i s t r o de H a c i e n d a d e l 

Gobierno de la República en el tran­
ce de negarse a dar divisas para la 
adquisición de fibras textiles; y, sin 
divisas, el Ministerio de Industria 
no puede facilitar algodón. 

Pero la gravedad del conjlicto que 
se avecina indica que y a es hora de 
que cada cual cargue con la respon­
sabilidad que le corresponda, y el Mi­
nistro de Industria, siquiera sea 
como míenlo de hallarle un lermino 
ni mal cu mino que sigue Cataluña, 
quiere declinar en absoluto la respon­
sabilidad que sgbre él se querrá car­
gar cuando el conflicto estalle. 

Los motivos que hati determinado 
la actitud arlual del Ministro de 
Hacienda no son de ahora, puesto 
que a través del Ministro de Indus­
tria, que ha luchado como es su deber, 
para que a Cataluña no le faltara 
algodón, para que' este forcejeo ter-
minara, y a que de otro modo tra J a -

C O R T A M O S S I N I N T E N C I Ó N 
C o m e n t a n d o los s u c e s o s p a s a d o s esc r ibe la « S o l i » . 
« ¿ Q u i e n e s h a n s e r v i d o a la m a n i o b r a desde l o s c a r g o s o f i c i a l e s ? 
¿ E s n e c e s a r i o que se d e n l o s n o m b r e s de l o s p r o v o c a d o r e s ? 
¿ T e n d r e m o s que m a n c h a r n u e s t r a s c o l u m n a s e s t a m p á n d o l o s en e l l a s ? » 
P o r n o s o t r o s a u n q u e n o l o d i g a n s a b e m o s q u i e n e s s o n . C l a r o que t o d o s 

s o n de la m i s m a c a t a d u r a . Desde C o m p a n y s p a s a n d o p o r la C . N . T . has ta el 
ú l l i n i o r a b a s s a i r e ; l a d r o n e s y a s e s i n o s . 

De la m i s m a « S o l i » . 
» L a l i be r tad de l o s p r e s o s . P a r a pac i f i ca r l o s esp í r i t us , después de u n a 

l u c h a c o m o la que e n s a n g r e n t ó nues t ra c a p i t a l , d e b e n de ja r se a un l a d o . l a s 
r e p r e s a l i a s . N o o b s t a n t e el t i e m p o t r a n s c u r r i d o , l os p r e s o s que per tenecen a 
la C . N . T y F . A M . n o r e c u p e r a n su l i b e r t a d . M á s a u n , se h a l l a n s o m e t i d o s a 
c o n d i c i o n e s v e j a l o r i a s y en e n c i e r r o s i n m u n d o s » . 

¿ P e r o n o dec ía i s que la a n a r q u í a era la l i be r t ad a b s o l u t a ? ¿ E s t á i s v i v i e n ­
d o esle r é g i m e n y v a i s a la c á r c e l ? ¡ ¡Rn qué q u e d a m o s ! ! 

O t r o sue l to s u s t a n c i o s o de l ó r g a n o a n a r q u i s t a . 
De los p a s a d o s «cache tes» . 
« L a c o n d u c t a e j e m p l a r de l o s c o m p a f l e r o s de la C r u z R o j a que c o n t a n t a 

a b n « g a c i ó n c o m o des in te rés h a n a r r i e s g a d o s u v i d a , p o r m i t i g a r el d o l o r d e 
los c a í d o s en la l u c h a f r a t r i c i d a , m e r e c e una r e c o m p e n s a » . 

H a h a b i d o n e c e s i d a d de e m p l e a r s e a f o n d o ¿ h e ? . . . j ¡ V a y a h o m b r e ! ! Y 
los i n g l e s e s e m p e ñ a d o s en que ah í n o ha p a s a d o n a d a . 

V.\ D i l u v i o » c o m e n t a n d o n u e s t r o a v a n c e de V i z c a y a d i c e : 
« M a t e n , a s e s i n e n , e m b o r r á c h e n s e de s a n g r e c u a n t o se les an to je los f ac ­

c i o s o s . A m e t r a l l e n y a r r a s e n a s u c a p r i c h o a D u r a n g o , Q u e r n i c a y o t r a s p o ­
b l a c i o n e s a b i e r t a s v a s c a s . » 

i l S e r á n s i n v e r g ü e n z a s los c h a l a o s e s o s ! ! ¡ ¡De s o b r a s a b e n e l los q u i e n e s 
s o n l o s b o r r a c h o s ! ! 

D e s a p a r i c i o n e s . 
De la í V a n g u a r d i a > que a c t u a l m e n t e se t i tu la al s e r v i c i o de la D e m o ­

c r a c i a . 

H a s i d o d e n u n c i a d a ai j u z g a d o de g u a r d i a la d e s a p a r i c i ó n de l o s s i ­
g u i e n t e s i n d i v i d u o s , l o s cua jes f u e r o n d e t e n i d o s en sus r e s p e c t i v o s d o m i c i l i o s 
p o r u n o s d e s c o n o c i d o s : A g u s t í n J iméne? , D o m i n g o L l o b e t y Eu.seblo V i d a l . » 

N o nos c a u s a r á e x l r a ñ e z a ve r m u y p r o n t o en su s e c c i ó n de a n u n c i o s u n o 
po r el es t i l o de l s i g u i e n t e : 

H a d e s a p a r e c i d o un s e ñ o r de 48 años de e d a d , b a j i t o , p e l o g r i s , n a r i z 
cha ta y que usa g a f a s v e r d e s , c u y a i n d u m e n t a r i a la c o m p o n í a n t ra je n e g r o , 
z a p a t o s de l m i s m o c o l o r y s o m b r e r o f lex ib le t a m b i é n n e g r o . 

G r a t i f i c a r e m o s e s p l é n d i d a m e n t e su d e v o l u c i ó n en la ca l le X , n ú m e r o 100. 
B r i n d a m o s la idea al d e m o c r á t i c o ó r g a n o . 

tal que llegara, el Ministro de fu-
dustna se ha prestado a toda suerte, 
de soluciones, fueran las que fueren, 
si ellas dejaban a salvo los derechos 
de todos; y en ningún caso fueron 
oídas las ofertas formuladas desde 
I 'alenda. 

No obstante, por un sentimiento 
de cordialidad, del cual no podía des­
prenderse un Ministro que es cata­
lán, que es federalista, esle ha lucha­
do hasta aquí, para que Cataluña y 
su industria textil tuvieran, en la 
medida de lo posible, las materías 
que necesitan. No hace muchas sema­
nas, y con el fin de que el Comité 
Industrial Algodonero tuvieia una 
masa de maniobra que le permitiera 
adquirir algodón, el Ministro consi­
guió un crédito de veinte millones 
de pesetas, que está 1 disposición del 
cilodo Comité. 

Para que la industria lanera cata­
lana no careciera de materias pri­
mas, ti Ministro obtuvo para el Co­
mité Industrial Lanero otro crédito 
dt dos millones ochocientas mil pese­
tas, el cual representa la tnasa con 
que tstt último Comité facilita las 
actividades de las fábricas de paños 
de Cataluña. 

Apesar de los muchos motivos que 
el Ministro ha tenido para negarse 
a la gestión, siempte llevado por el 
mismo espíritu de comprensión y de 
cordialidad, se prestó a ayudar n la 
industria textil catalana, factlitán-
dolt los medios necesarios para su 
política de exportación. 

Recientemente, para compensación 
a la exportación de tejidos de Cata­
luña, el Ministro de Hacienda ha 
concedido a l Comité Industrial Algo­
donero un crédito de veinticuatro mi­
llones de pesetas, y otro de ochocien­
tas mil pesetas al Comité Industrial 
Sedtro. 

E s evidtntt, que el Ministro de In­
dustria (y de manera no menos ttH-
dtnte el Gobierno de la República) no 
ha dejado abandonada la industria 
dt Cataluña. Por su amor a Cata­
luña, el Ministro de Industria ha 
pasado- por- alto los desaires que los 
Comités industriales dependientes de 
su Ministerio y aun el propio Mi­
nistro han tenido qut aguantar de 
determinados organismos en funcio­
nes en la capital catalana; hubiera 
seguido pasándolos por alto y hubiera 
continuado luchando a favor de la 
industria textil de Cataluña, ciato 
es, que sin cejar en su empeño de 
realizar aquellas fórmulas que hicie­
ran compatibles los intereses de la 

región catalana con los intereses del 
I resto de España. No conviene a nadie 

el conjiiclo que párete inevitable; pero 
I ya es hora qut st comprenda que la 
I salvación de España, que quiere decir 
I su triunfo en la guerra y en la revo-
\ lución que tstamos optrando, txigt a. 

todos unidad tn ti tsfutrzo guerrero, 
en la economía y en las finanzas. 

I E l Ministro de Hacienda justifi-
I chrá, s i quiere, su actitud. Lo que el 
i Ministro de Industria quiere dejar 

sentado, es que el Gobierno que aporta 
los millones en divisas para la com­
pra de algodón, tiene perfecto derecho 
a disponer de una parte de los tejidos 
fabricados con ti algodón comprado 
con sus millones, 'ya disponitndo de 
una parte de esos tejidos, halla la 
única forma de conseguir las divisas 
necesarias para seguir comprando 
algodón. 

E l Ministro de Hacienda ha in­
tentado comprar en Cataluña tejidos 
por valor de doscientos millones de 
pesetas, cifra que luego hubiera tor­
nado n España convertida en divi­
sas, y Cataluña se ha negado, porque 
quiere que la venta se efectué directa­
mente de Cataluña, a los países com­
pradores, sin otro objeto que el de 
quedarse COJI las divisas. J' la lógica 
del Ministro de Hacienda es incues­
tionable: con las divisas de sus teji­
dos, Cataluña puede coñlprar las fi­
bras para tejerlos. 

Este es el problema que se ha plan­
teado entre Valenda y Cataluña. ) ' 
el Ministro de Industria declara no 
estar dispuesto a aceptar la menor 

| responsahlidad tn un pleito que, muy 
i lejos de provocarlo él, durante muchos 
\ meses, ha tratado de evitarlo. 

* * * 
Hasta aquí el Min is t ro con su 

dol ida y tajante nota. Consecueni 
cias de orden polí t ico que de ella 
pueden desprenderse, además de 
las que la agravación de la anor­
mal situación económica pueda 
producir , son todas en un mismo 
sentido,, e l del constante camino 
de. sumisión al que se verá obliga­
do el Gobierno de la Generalidad 
al de Valencia en caso de no que­
rer morir en. plazo cortísimo. Y al 
igual que en ..el orden públ ico le 
fué necesario para no caer en ma­
nos de la C. N. T . y de la F. A . L , 
recurr ir al Gobierno de Valencia 
y a su representante Pozas. En lo 
económico sucederá lo mismo, y 
lo que no ha conseguido el Min is­
t ro de Industr ia después de sus 
gestiones de varios meses de d u ­
ración y d e aguantar «desaires 
de Gomités», es posible lo consiga 
ahora en plazo breve al quedar 
desprovista la Generalidad de d i ­
visas y de fibras. Entonces alargará 
su agonía p id iendo a Valencia. Y 
transigiendo con cuantas condicio­
nas y cuantos Pozas ésta le im­
ponga. Aunque sabe Dios si por 
aquel entonces, no lejano. Valen­
cia estará en- condiciones de pres­
tar. 

Y será entonces el colapso final. 


